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O mui não merece cultivo... 
- : 

Quase toda a Europa está em crise reíigio-
a- sendo que a Suécia tem maioria de ateus, 
izem os jornais. E no Brasil, diante do amor 
o dinheiro, da voracidade dos que se dizem 
sügiosos ou crentes em Jesus, parece-nos 
ue também aqui o povo não tardará a perder 
crença no Pai Celeste, e por isto não está 

mge o dia em que somente o Espiritismo 
Cardecista, cristão, escapará desse naufrá-
Ío= Digo Espiritismo Kardecista para dife-
ençá-lo dos que se dizem espíritas mas nada 
Im da vera Doutrina codificada pelo Sr. Al-
an Kardec. Eis por que acredito não seja re-
undâncla falar em Espiritismo Kardecista. 
Os espíritas em sua maioria são pobres, 

lão obstante, fazem tudo o que podem pa-
a socorrer os mais necessitados, obedecendo 

que recomendou Jesus: "Dai de graça o 
ue de graça recebestes". Não fazem proseli-

tismo, nâo impõem sua crença senão pelo en-
tendimento, pela espontânea vontade de 
cada um. E cremos que por causa disso são 
sempre atacados. 

Certa vez, a serviço da Empresa para a 
qual trabalhávamos, penetramos num escri-
tório de uma Repartição Pública e um dos 
grandões tentou ridicularizar a figura im-
poluta de Allan Kardec. Nossa resposta foi 
pequena: "Não discutimos religião e onde 
trabalhamos não se pergunta a religião de 
quem chega, mas nos regozijamos com o bom 
proceder de todos". Felizmente o homem 
nunca mais tocou no assunto. 

Vem tudo isso a propósito da programação 
da TV MANCHETE no dia 29/9/1991, se-
gundo "O IMORTAL", de outubro último, 
onde se lôque o bispo de Uberaba. Dom Be-
nedito Vieira, considerou "alienante" a Dou-
trina espirita, e "mistificação" e "mitifica-
ção" com referência a Francisco Cindido 
Xavier. 

No entanto, o contrário disso tudo é o nosso 
proceder, o proceder do espirita com referên-
cia aos outros religiosos. Achamos que toda 
religião é boa,desde que seus adeptos prati-
quem o bem sem intuito preconcebido, sem 
domínio de consciência alheia. 

Vejamos um exemplo recente: enquanto 
falam mal do Espiritismo e seus seguidores, 
o confrade Armando Tomás, presidente da 
Federação Espirita do Rio Grande do Norte, 
sem bajulação ou subalternidade, desde que 
a autoridade do Papa se limita aos católi-
cos, deu uma nota apaziguadora sobre a 
questão da vinda do Papa João Paulo II ao Bra-
sil em outubro deste 1991. 

Numa reportagem sobre esse aconteci-
mento, o "Diário de Natal", de 13/10/1991, 
ouviu representantes de várias correntes re-
ligiosas. Todos se mostraram contrários a 
essa visita, principalmente em face da gran-
de desoesa aue estava acarretando aos cofres 

públicos, falidos como andam. Somenta o 
Presidente da Federação Espirita citada deu 

ireetr contornando a situação. Disse o con-
ade em apreço: 
"F desnecessário comentar a parta mate-

E 
rial da visita do Papa. Para o espírita karde-
cista o maior beneficio da vinda de João Pau-
lo II é espiritual. A vinda dele vai higienizar a 
aura da cidade, acreditando-se que venha a-
companhado de Espíritos Superiores". 

Tudo em cumprimento ao que recomenda 
Jesus, segundo Mateus.Cap. 5, ver. 39: "Não 
resistais ao mal; mas, se qualquer te bater na 
face direita, oferece-lhe também a outra". 

Nem tudo é mal neste mundo. Não dizem 
por ai que há mal que vem por bem? No tem-

. po em que muitos ainda estão contra a Dou-
trina revelada pelos bons Espíritos e seus 
adeptos, nós abraçamos como irmão a todos 
os religiosos, em busca de uma esplritualiza-
ção verdadeiras não de fachada, como se vê 
por aí afora. 

Parodiando André Luís, podemos dizer: o 
mal não merece cultivo em tempo algum. 

HRISTOVAM MARQUES PESSOA 

U N I F I C A Ç Ã O 
M a i s de quatro mii espiritas, vindos de ifc 

contàvels cidades do Brasil e também da Es-
panha, Portugal, Gr I Bretanha. Argentina. 
Venezuela. França, Itália. Colômbia, Estado* 
Unidos da América, Porto Rico, Bélgica, Uru-
quâí, entre outros, participaram do Congre»-

Internacionsl de Espiritismo realizado pela se • • • 
Kleração Esp 

Brasileira e daPUnião das Sociedade Espíri 

Federaçfio Espirita do Estado de São Paulo, 
com a participação da Federação Espirita 

tas do Estado de São Paulo. 
A confraternização reinante entre todos o* 

congressistas, durante os trés dias do Con-
gresso. de 18 a 20 de outubro, n«o assegurou 
apenas o aprofundamento dos estudos em 
torno do importante tema escolhido: "O Es-
piritismo no final do Século XX". Estabele-
ceu novos e indissolúveis vincules de unifies-
çãc e união para melhor e maior atividade dor. 
espiritas no estudo e difusão do Espiritismo, 
sobretudo vlvenciando o Evangelho, como 
contribuição máxima para a evolução da Hu-
manidade ainda neste decênio, o último do 
segunde milênio da vinda de Jesus pra tra-
zer-nos a Boa Nova. 

A abertura do Congresso foi solene, A 
Banda e o Coral da Policial Militar do Estado 
de São Paulo executaram o Hino Nacional. 
Além dos congressistas, mais de duas mil 
pessoas acorreram para a cerimônia, nas de* 
pendências do imenso Palácio de Convenções 
do Parque Anhambi. 

A conferência que marcou a abertura do 
Congresso foi proferida por Divaldo Pereira 
Franco, que dissertou sobre a relevância do 
Espiritismo do século XX, exaltando a glorio-
sa tarefa confiada aos espiritas. 

No Palácio de Convenções estavam arma-
das artísticas barracas de livros lançados por 
todas as editoras espiritas do Brasil e de ou-
tros paises. 

O Presidente da Federação Espirita Brasi-
leira exaltou no Congresso um magnífico tra-
balho em favor da unificação dos espiritas 
Salientou que a temática era. além de 
vante, de elevado conteúdo 

O Presidente da Federação Espirita do Es-
tado de São Paulo destacou o significado do 
total de inscrições haver alcançado o expres-
sivo n,® de 4.012 confrades do Brasil e de 
24 outros países. 

O Presidente da União das Sociedades Es-
pfritas do Estado de São Paulo; o Congresso 
representava uma oportunidade excepcional 
para a aproximação das entidades responsá-
veis pela unificação e uniio dos espiritas. 

MIGUEL DE JESUS SARDANO 

(QUADRO DE J.SOIKANS. 73) 
KONSTANTIN RAUDIVE (1909-1974), um 

dos pioneiros no estudo das vozes d» espíri-
tos obtidas por gravação, autor dos livros 
"Vozes do Além" (que acompanha um disca 
com as vozes) e "Sobrevivemos após a mor-
tB?" 
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tar a Deus sobre Mas as ás... 
Por várias vezes e em diversas ocasiões, o Cris-

to foi abordado e inquirido por seus seguidores sobre a 
sistemática do bom viver. Ouvindo sempre as pregações 
do NJestre, sentindo a sua conduta e o exemplo concreto 
que o Missionário Divino demonstrava a todos, nunca ter-
giversando em condição nenhuma, sempre guardando a 
mesma conduta serena e elevada, os apóstolos principal-
mente eram tomados de verdadeiro interesse em saber 
qual a melhor conduta coito passaporte às augustas por-
tas da vida eterna. E as perguntas se. sucediam, seguidas 
de respostas sintéticas, vigorosas e legítimas, que vinham 
à alma e ao coração de todos os circunstantes. 

Com o passar do tempo, sentida, a falibilidade hu-
mana, em razão da fragilidade e covardia próprias dos en-
carnados, ante as provações do mundo, novamente 
o» apóstolos voltam-se ao Mestre, perguntando-lhe como 
agir diante desta ou daquela situação. E o Nazareno não 
se fazia de rogado, respondendo, de imediato, ás pergun-
tas . Os apóstolos tortos passaram a ver na personalidade 
e no perfil do novo filósofo a mais pura sabedor» e o mais 
concreto exemplo de conduta, aliado ao mais sublime en-
sinamento. 

Dentre as clássicas perguntas, às vezes até como 
estaa envenenadas, objetivando colocar o Mestre em po-
iiçâo difícil e ridícula, urna delas se ressaltou como fun-
damental e a resposta resumiu toda o seu ensinamento. 
Mestre, perguntaram-lhe, que fazer para alcançar a vida 
«ema? E Jesus, já antevendo a exíensfo da pergunta e o 
alto significado de sua resposta, que s e m a Lei das Leis, 
nos degraus do Tempo, responde-lhes: "Amarái a D*«. 

sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo**. 
Pronto, aí estavam consubstanciados todos cs ensinamen-
tos — presentes e futuros — ministrados pelo Filho do 
Deus. 

Realmente, Imperioso que estudemos a Bfblia, 
principalmente o Evangelho de Cristo; que analisemos 
a filosofia do Messias, que vivamos sob o seu Evange-
lho. Mas, nesse emaranhado de opiniões dispares, ori-
ginando as várias religiões, devemos compreender que 
desunporta a forma de interpretar os textos bíblico» s 
que as religiões nada mais s » que farmácias q « guar-
dam remédios para o DOMO supUcío espiritual. Tudo 
exato. Mas se nào amarmos a Deus sobre todas as coi-
sas e ao próximo como a nós mesmos, de nadâ valem 
nossos esforços e nem a nossa particular filosofia reli-
giosa 

O Mestre Divino, nessa resposta, sintetizou toda» 
aa leis ao longo do tempo e do espaço, fazendo-o de for-
ma simples e acessível ao cérebro e ao coração de to-
dos. Nenhum país mantém vigente o teu ordenamento 
jurídico se este não estiver em consonância e sob o pi-
lio da Constituição. A Constituição é a Carta Magna, 
a Lei Maior, a Lei Mãe, da qual provêm ai demais. Igual, 
mente, o mandamento do Crtoto de "amar a Deus «obre 
todas as coisas e ao próximo como a DÓS mesmos", re-
sume toda a sua doutrina, 

E ninguém mais que ô Cristo poderia prescrever 
esse sábio e profundo mandamento, que resistiu e resis-
tirá & poeira e k ferrugem do tempo, porque deriva d u 
raízes divinas, e tudo o que provém de Deus é sábio, fm-
In * INIIILAWT 

lo vai... ano vem... Que temos feito para a implantação de 
uma Nova Era de Paz e Fraternidade no nosso Planeta ? 
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Livros e Publicações 

ANUÁRIO ESPÍRITA 92 
Edição IDE-Araras 

Ji está circulando o tio esperado ANUA-
RIO ESPÍRITA para o próximo ano, trazendo, 
como sempre, uma resenha bem documenta-
da dos principais acontecimentos que marca-
ram o movimento espirita no ano que se fin-
da, 

É um documento permanente para a his-
tória do Espiritismo, além de elemento vali-
oso de consulta e merecedor de continuas re-
flexões por parte do militante espiritista. 

R E E N C A R N A Ç Ã O 
EM F O C O "REENCARNAÇÃO EM FOCO" 

Autor: ALBERTO DE SOUZA ROCHA 
Casa Editora "O CLARIM" -Cx. Postal, 09 
15990-MATÃO-SP 

Esse ê o mais recente lançamento de "O 
CLARIM", projetando uma obra e a figura do 
dr. Alberto de Souza Rocha, bastante conhe-
cido e atuante no meio espirita, ligado ao Ins-
tituto de Cultura Espirita do Brasil. 

Reencarnação è tema básico do Espiritismo 
É sempre bom insistir nos enfoques dos am-
plos aspectos nele envolvidos. Os estudos fi-
losóficos de Souza Rocha são prevalentes, 
mostrando a coerência em que as leis da re-
encarnação e do progresso se coadunam com 
a vivência religiosa, e também fundamenta-
ções cientificas em que se embasa dialetica-
menteo "progredir sempre, tal é a lei". 

"DO ABC AO INFINITO" 
"Estudo sistematizado da Doutrina Espirita" 
Autor: JOSÉ NÁUFEL 
EDITORA ÉCLAT (Cx. Postai, 5231 - 22072-
Riode Janeiro - RJ). 

No subtítulo dessa nova obra de José Náu-
fei jã se define esse trabalho esquematizado 
de estudo doutrinário, percorrendo variadls-
simos assuntos da Doutrina, desde os iniciais 
momentos históricos e os postulados do pen-
tateuco kardequiano atê os problemas da 
época atual, apontando as respostas sempre 
presentes do Espiritismo. 

Esse bom livro de 393 páginas terá conti-
nuidade em um segundo volume, a ser edi-
tado de futuro. 

"APONTAMENTOS" 
Editora "LUZ NO LAR" 
Rua Delfino Fachina, 61 
04409 - SÃO PAULO-SP 

Seria essa uma obra dedicada mais à ju-
ventude, embora as excelências e sabedoria 
do Evangelho não tenham endereço de idade. 

Diretrizes para a vida, tendo como farol a 
Luz do Cristo. Escoras morais para os mo-
mentos de prova e'irtdecisão. Anotações lu-
minosas para aclarar o caminho do homem 
nas difíceis veredas da existência probativa. 

PORTO ALEGRE 
'.'A REENCARNAÇÃO" 

Como homenagem aos 70 ANOS DA FE-
DERAÇÃO ESPÍRITA DO RIO GRANDE DO 
SUL, foi editado um número especial da re-
vista A REENCARNAÇÃO, que. com seu n' 
404, edita-se há 57 anos. 

A revista, com 48 páginas, traz, como 
sempre, proveitosos artigos doutrinários, 
além de matéria alusiva aos setenta anos des-
sa super-atuante Federação, ora sob a presi-
dência do confrade Hélio Burmeister. Nos-
sas felicitações. 

médium: uma 
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Novo LIVRO DO 
ANTÔNIO FERNANDES 

RODRIGUES 

A rigor, não me será preciso apresentar 
aos leitores o nosso bom amigo e companhei-
ro de lides espiritas, nos jornais e através dos 
livros, o querido Antônio Fernandes Rodri-
gues, este espanhol de nascimento mas que 
vive já há muitos anos no Brasil, em São Pau-
lo, Capital. Todos conhecemos com que se-
gurança doutrinária e com que clareza de es-
tilo, com que objetividade na serena argu-
mentação expõe suas idéias, ou melhor di-
zendo, os ideais do Espiritismo, em tudo 
quanto tem escrito há tempos. Tanto é assim 
que eu o tenho como co-autor em diversos li-
vros editados pela Ed. do Lar/ABC do Inte-
rior, alguns em 3" edição esgotada. 

Mas mesmo assim eu seria, como sempre 
digo e escrevo, omisso e injusto se não elabo-
rasse algumas notas acerca de seu novo livro, 
recentemente lançado pela Petit Editora e 
Distribuidora Ltda (Rua Dom Bosco., 50 -Mo-
oca- São Paulo - CEP 03105). Cito o endereço 
porque, ainda como sempre faço, caso o lei-
tor não o encontre em sua cidade ou livraria 
preferida, poderá pôr-se em contato com o 
editor, no caso o Flávio Machado, pelo tele-
fone DDD 011 -277-0346. 

A Doutrina dos Espíritos é consoladora, 
sim, aliviando nossas dores fisicas e morais, 
recordando ao mundo, neste final de século 
XX, as palavras e sobretudo os admiráveis 
exemplos de Jesus. Mas ela consola porque 
esclarece fatos, responde a perguntas sobre 
a dor, a morte, a mediunidade, dirime dúvi-
das, orienta o raciocínio, da subsidios para 
que entendamos melhor a vida e a Bondade e 
a Justiça de Deus. 

E é exatamente disto que o povo brasileiro 
(e de resto toda a humanidade) está precisan-
do para que haja mais amor nas relações hu-
manas. Antônio F. Rodrigues traz, então, no 

CELSO MARTINS 

EXCELENTE LIVRO DO JOE 

A surpresa foi-me muito agradável p< 
dele eu já não tinha noticias há tempos, 
bro-me de que trocamos cartas no cc 
dos anos 80, quando ele estava editande 
regularidade o jornal O Consoiador Pron, 
do, do qual até extrai um artigo do sauc 
Deolindo Amorim para anexá-lo num do 
vros que organizei com material public 
por Deolindo na imprensa doutrinária na 
nai. 

Naquela época ele - e vou logo dando , 
me completo dele: Jobel Sampaio Cardo 
mantinha até um programa de Espiriti 
na Televisão, onde fui algumas vezes . 
do por causa de meus livrinhos. Pouco! 
pois (e ai foi os últimos contatos que tivei 
por via epistolar), foi golpeado com a mt 
de um filho, se náo me talha a memória 
nome Jaime Humberto, valoroso sear# 
espirita, vitima de acidente automobilisticQu 

Em seguida, dele não mais tive noticos 
Por isso, como disse acima, foi-me surpjg 
agradabilissima receber (e com dedicai» 
amável e um bilhete em anexo) o mais rsejf, 
te livro do Jobel Sampaio Cardoso que, Na 
suas lindas 76 primaveras (palavras sua<${c 
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livro "DISSERTAÇÕES DOUTRINÁRIAS' 
a sua valiosa colaboração nesta tarefa de 
consolação e de esclarecimento. Num lingua-
jar cjaro, conciso e objetivo, como exige mes-
mo à dinâmica da vida moderna, os leitores 
passam a saber como evitar os sofrimentos 
(página 36), como se salvar (p. 27), se a inte-
ligência é hereditária (p. 52), de que modo 
age a Justiça Divina (p. 43), acompanha a 
mediunidade através dos tempos (p. 63), en-
tende o papel desta mesma mediunidade na 
evolução do homem (p. 66), obtém valiosos 
informes sobre os sonhos, dentre outros te-
mas de interesse geral e explicados à luz do 
Espiritismo. 

Fica -me até difícil transcrever aqui, à gui-
sa de amostra grátis, trechos admiráveis des-
te seu livro, rigorosamente baseado em Kar-
dec, em Bozzano, em André Luiz, em Flam-
marion. Porém devo destacar este fato: em 
DISSERTAÇÕES ESPÍRITAS aparecem 
estudados os três aspectos do Espiritismo: o 
cientifico, o filosófico e o moral, motivo pelo 
qual, eu que já conhecia o texto em seus ori-
ginais, agora com alegria e entusiasmo re-
comendo sua leitura na forma de um livro 
muito bem feito. E que bom seria se as nos-
sas livrarias, os nossos clubes de leitura, as 
nossas bancas de livros pusessem tal obra ao 
alcance de um maior número de leitores! Re-
cordando o meu amigo (o amigo de todos nós) 
Deolindo Amorim, seria uma grande contri-
buição para que se forme uma sólida cultura 
espirita. 

Antônio, DEUS lhe dê forças para que mais 
livros sua pena (ou máquina-de-escrever) 
produza para alearia de todos nós. 

Eu, eo silêncio... A noite, agora, vem, 
sondar-me no calvário da poesia... 
Sonho, entre luz e sombra, com Alguém, 
• Alguém que há dois mil anos me vigia.. 

Sou filha de Judá... fiel, porém, 
à força de uma estrela fugidia... 
E me transporto de outro mundo além, 
- além do céu que à fé me desafia... 

E subo mais, vencendo as nebulosas, 
sob um poder que sempre me conduz, 
- conduz, talvez, ao Reino Sideral! 

Onde estarei? - Em zonas misteriosas... 
Longe da Terra... Perto de Jesus... 
- Jesus! Oh. Deus! É noite de Natal! 

bilhete a que me referi), prossegue difur,n 
do a Doutrina Espirita em termos claros,te 
gicos e objetivos. 

Só não concordo com o titulo, natural»! 
te inspirado na verdadeira modéstia do atf 
Deu ele ao livro o nome de "Aprendna 
Sempre". Bem, aprendendo o leitor, =ai 
porque naquelas páginas (mais de 100) q,,, 
lê muito tem a aprender sobre o desenca^ 
o batismo, o casamento, o lar, a dor, o 
mento, o respeito às religiões alheias u , 
mesmo sobre a arteriosclerose. Mas j 
deveria e poderia mesmo dizer "Ensin 
Sempre", porque em verdade ele, o am 
irmão Jobel, escudado em Kardec e o,, 
autores encarnados e desencarnados, n*f 
coisa ainda tem a ensinar a nós todos, V1 

leitores ávidos de conhecimentos. Á 
Concordo em toda a linha com a sua tf 

mentação. E até agradeço o fato de m e | 
algumas vezes, creio que com base no qul, 
crevi no livro "Ponto de encontro", de p;1* 
ria com Deolindo, quando este ainda eí~ 
entre nós no mundo material. 

Jobel, adorei então o seu trabalho. T 
se de um excelente contributo ao con> 
mento real da Doutrina. E contente ficocf 
promessa, feita nas páginas finais, de'í 
mais livros assim você tem ai na gaveta É 
saida em breve. Útimo! Você estará ensit 
do sempre e eu, aprendendo sempre tarríl 
com uma pessoa de maior experiência dei 
este que elabora esta crônica desenxabidê 

j 
1 

(Recebido de irmã Rosaura, poetisa, cor 
positora, soprano e organista, do Além, pai 
a obra "Lira do Consoiador", inédita. 
Médium: F. Pessolano Júnior - Jundiai (SP 

DR. EDSON SANTIAGO 

ODONTOLOGIA CLÍNICA 

Atendimento com hora mercada 

Av. José Rodrigues da Cosia Sobrinho. 1560 
Pnna 7??.?:WQ - CROSP M 978 . Pratica - SP 

ÍQ "ffifflma»«®B0 Q 
' ^ ^ Serviço* oonttbeto, ceueei + 

clvts, trabftlhtetaa, erlmlnato 
Rua capitão Urlaa Sitia-

ta «a Aveíer.3237 - BeirroChleo Júlio -
Fone: 722*881 -14.400 Franoè-SP-

PANIFICADORA SÃO SEBASTIÃO DE 
FRANCA LTDA. 

PAES: de centeio, italiano, de cerveja, io-
dado, francês com farinha especial 

50 tipos de quitandas e doce» 
O melhor hamburger 
Aberta das 5:30 às 23 hs. 
Rut Francisco Marques, 362 - V. Nova 

rena 723-5302 - Franca -SP-

4 Desmembramentos 
* Projetos 

Residenciais 
Comerciais 
Industriais 

* Administração 
* Execução 

DÊCIOF. BIASOLI PIOLA 
Crea 159913/D 
ARQUITETO 

ESCRITÓRIO E RESIDÊNCIA: 
Rua: Otacilio Dias Fernandes - 47 - Apto. 3 

Fone: 723-6512 - Centro - France-S.P. 
C.u P Rua Voluntários da Frarwo N.a 979 

Fanti: Í016) 722-1906 e 723-0790 

AGOBA TAMBÉM COM * 
IOJ» E*. 
*UA CAMPOS SALLCS, 

_ tnliE n ^ . l A f l l 

I GRUPO 
« A M E M 

de suD«rm«rcadú9 
^ S E l S ? * 6 1 * * 0 6 A N 0 R A C 6 O.A.8. (SP) 58 836 

Servtgoc gani* da Mtemtí» 

Rua Hemtúoorwa o» MaMo. 
F m 7ZL3IW1. F i m » , tLP 



CEARA 

FORTALEZA 
Conforme noticiamos, a UNIÃO ESPÍRITA 

CEARENSE reiniciará a edição de seu Jornal 
de divulgação. 

Por informações do confrade Orlando Bor-
ges dos Santos, seu Presidente, a primeira 
reedição de "A Voz do Alto" trará uma com-
pleta cobertura jornalística do I CONGRESSO 
ESPIRITA DO ESTADO DO CEARÁ, que se 
realizou de 15 a 17 de novembro último. 

ESTADO 
DE 
SÃO 
PAULO 
SÃO PAULO 

ueremos destacar, com merecidos encô-
5 a edição do jornal bimensai "SEMEN-
; EM LUZ" - Boletim Espirita Materno 
Postal, 41.590 - CEP 05499 - Pinheiros 
de distribuição gratuita, 

ão tão grande no tamanho mas bastan-
gnificativo no conteúdo, esse órgão muito 
i elaborado tem a responsabilidade da 
tora Márcia Elizabeth de Aquino e tem 
expressivo concurso de conscientes cola-
idores. 
5se Jornal é uma extensão do trabalho 
lanitário do "PRO-BEM: Projeto Benefi-
íia Espirita Materna". 

' SANTOS 
União Intermunicipal Espirita de Santos 
emorou o seu 40° Aniversário no dia 16 
ezembro último. 
União congrega dezenas de Centros Es-
as de Santos, Guarujá, Bertioga, Cuba-
; Vicente de Carvalho, 
ma programação comemorativa de seus 
renta anos vem sendo cumprida deste o 
to do ano, sendo de se destacar a 39* Se-
ia Espirita, acontecida em outubro últi-

o dia 7 deste mês houve um Encontro Co-
lorativo, tendo como expositora a dra. Iene Nobre e como local o C. E. "Ismênia 

!SUS". 
i Nova Era" cumprimenta os confrades 

LINIMES pela significativa data e pelo 
idioso trabalho de unificação realizado na 
Bo santista. 
GRUPO ESPIRITA "JOÃO CABETE" è 

ais nova entidade espirita de Santos (Rua 
lia Rodrigues, 533), inaugurada no dia 1° 
lovembro último. 
r médium Sueli Lopes Fernandes está em 
presidência. São realizadas reuniões de 

ido e passes às terças, ás 20:15 hs. 

I MOSTRA DE ARTE DE SANTOS foi 
^ada de 12 à 17 de novembro, sob res-
jabilidade maior do GRUPO 
I-E-MAR/91. 
irias peças teatrais foram apresentadas, 
. de números musicais e mostra de pin-
e escultura, tudo dentro da temática es-

CATANDUVA 
Recebemos o novo catálogo da BOA NOVA 

DISTRIBUIDORA DE LIVROS ESPÍRITAS 
(Cx. Postal, 143), deste mês de dezembro. 

Excepcionais condições de venda são ofe-
recidas por essa Distribuidora que há mais de 
dez anos vem divulgando o livro espirita, 

CAMPINAS 
INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL "DIAS 
RUZ" comemorou seus 20 anos de exis-

a no dia 17 de novembro último, 
mo dominante preocupação humanitá-
íssa Instituição sempre se voltou para a 
ce desamparada, estando em andamen-
n projeto nesse sentido. Através de um 
ço de assistência ambulatorial médico-
tológica, cesta de alimentação, aulas 

fgélicas, etc., a Entidade desenvolve 
itimo trabalho assistencial. 

CAÇAPAVA 
itá em seu nono ano de existência o Bo-

ESPERANTO NOTÍCIAS, editado com 
„ idealismo pelo nosso confrade Gilberto 
iilva Velho, um dos maiores expoentes 
lovimento esperantista Nacional, 
ise Boletim traz sempre um resumo mui-
sm concatenado da intensa atuação dos 
ant istas a nível nacional p mund ia l 

CACHOEIRA PAULISTA 
nlâo Intermunicipal Espirita de Ca-
Paulista e Piquete está vivendo neste 

5 «sua 43" COMEMORAÇÃO DO MÊS 
NATAL. 

> extenso programa das comemorações 
« 2 9 ,? e novembro, quando A. Ce-
P . de Carvalhe• desenvolveu uma palestra 
^ tema "ENTRE A MATÉRIA E O ESPÍ-

|o dia 1' de dezembro houve uma Reunião 
:RE, com participação das cidades de Pi-
e, Lorena, Guaratinguetá, Cruzeiro e Ca-
iira Paulista. 
- 6: Grupo Musical de Piquete e palestra 
dr. Vergilio Pioldine Filho, sob o tema 
SÃO ESPÍRITA DA ECOLOGIA». 
Ja 13: A oradora Oneida Terra desenvol-
íum Tema Livre. 
a 14: O orador David Ascenço: discurso 
. Esp. "Caminheiros da Verdade: 
DEUS, CRISTO E CARIDADE" foi o te-
«colhido por Adalberto Coelho para a pa-
a do dia 20. 
|ra o dia 21: em Piquete, palestra pelo 
lariano; Almoço para assistidos. 
> dia 27, João Luiz N. Ramos ocupou-se 
[ma "RELAÇÃO DA CRIATURA COM O 
M30R". 
»ntro de um profirama-extra, no dia 10 
» o "NATAL DO ENCARCERADO"; 
4: Almoço de Natal e distribuição de rou-
W dia de Natal: Almoço para os Velhi-
ao AS o " AntAnin ria PáHi.a" 

possuindo um estoque de centenas de obras 
de bom quilate, mantendo-se ainda num ní-
vel de constante atualização. 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 

O MOVIMENTO ESPÍRITA DE ARTE 
"SOL NASCENTE" (Rua Cintra, 55 - Penha 
circular 21.011 - Rio de Janeiro) enviou cir-
culares às entidades informando sobre o seu 
5 o Projeto de Teatro. 

A apresentação da peça "NO CENTRO DA 
SALA", com texto embasado pelos livros 
"Pensamento e Vida" e "Vida e Sexo", de 
Emmanuel, efetiva-se em duas temporadas: 
Nov°-dez"-91 e março-abril-92, no Teatro 
"César Fabri", situado no Grajaú-RJ. 

As entidades interessadas na participação 
da Bilheteria deverão se inscrever com ante-
cedência. 

NITERÓI 
Uma campanha de grande sentido humani-

tário está sendo efetuada pela Moc. Espiri-
ta do C.E. "Irmã Scheilla" (Rua S. José, 275 
Fonseca - 24120 - Niterói - RJ). A jovem e de-
dicada evangelizadora Ana Paula de Araújo 
Alves foi acidentada, perdendo suas duas 
pernas, necessitando fazer uma prótese na 
Alemanha para poder retornar às suas ativi-
dades na Doutrina. Seus companheiros pe-
dem ajuda. Qualquer contribuição p/conta 
121.495-0- Aq, BRADESCO 309.3 

BARRA DO PIRAÍ 
Como departamento do Grêmio Espirita de 

Beneficência, sito à Rua Paulo de Frontin, 
199, inaugurou-se recentemente a VÍDEO-
LOCADORA ESPÍRITA "ALVORECER", 
tendo à disposição fitas e documentários de 
vár ios oradores 

SANTA 
CATAR IN A 

FLORIANÓPOLIS 
O livro "APRENDENDO SEMPRE", es-

crito pelo nosso amigo e confrade Jobel Sam-
pario Cardoso, está sendo vendido em banca 
ao preço de Cr$ 550,00, e tbda a sua renda re-
verter-se-á aos Centros Espiritas de Florianó-
polis. 

Os interessados em adquirir um bom livro, 
uma boa leitura, peçam-no à Caixa Postal, 
694 - Florianópolis -SC. 

RIO GRANDE DO SUL 

MONTENEGRO 
Queremos divulgar e mencionar quatro 

publicações periódicas desenvolvidas nessa 
progressista cidade gaúcha. 

"VINHA DE LUZ", em seu segundo nú-
mero (setembro), é um Boletim com artigos 
e mensagens mediúnicas, editado sob a res-
ponsabilidade de Celso Floriano M . de Mello 
e Ites Alves Mariano. Distribuição gratuita. 
O endereço: Cx. Postal, 50. 

" U M E " é um órgão da União Municipal 
Espírita de Montenegro (Rua Santos Du-
mont, 1516) trazendo, além de noticias do 
movimento espirita de Montenegro e Região, 
proveitosas matérias doutrinárias. 

"FLUORESCENTE" (n° 19 - set') é um 
Boletim mensal de informações gerais e tam-
bém espiritas. Distribuição gratuita. Edita-se 
sob responsabilidade de Carlos Borchardt e 
Ites A. Mariano, Endereço: Cx. Postal, 50. 

"MESSE DE AMOR ESPÍRITA" (n* 5, no-
vembro) é um Boletim de mensagens e arti-
gos espiritistas editado Dor Ites Alves Maria-
no. Cx. Postal. 50. 

Queremos ressaltar também a realização 
do Programa Espirita Radiofônico "MENSA-
GEM DE AMOR", levado ao ar todas os sá. u t m u c « m w n , l o v a u u o u a i t u u u s o » s o -
bados. às 7:15 hs, pela RÁDIO AMÉRICA-
AM 1.270 Khz. 

BOM RETIRO DO SUL (RS) 
No dia 26 de outubro a S. E. "CAMINHO 

DE PAZ" sediou uma Jornada de Estudo so-
bre DESOBSESSÀO, sob coordenação do 
confrade Oscar Einloft. 

Essa realização de muita oportunidade 
contou com a participação da bom número de 
uilMkriaa 

MARANHÃO 

SÃO LUIZ 
O Dia de Natal foi comemorado com redo-

brado entusiasmo pelo Lar "Francisco de As-
sis" (Rua Pará, 1177), pois nesse dia comple-
tou o seu 15° aniversário. 

Uma campanha assistencial está sendo 
promovida em beneficio de seus velhinhos. 

CATALÃO 
A RÁDIO LIBERDADE LTDA. - FM (Rua 

Nassim Agel, 555), dessa progressista cidade 
goiana, muito bem dirigida pelo nosso con-
frade Bento Rodrigues de Paula, mantém um 

irama espirita radiofônico intitulado 
J DO CONSOLADOR", dirigido pelo 

confrade Cleonaldo Recciopo de Souza. 
Esse programa representa, aos domingos, 

um arauto de espiritualidade, divulgando a 
Doutrina em Catalão e vasta região, 

Nosso amigo Bentor-Rodrigues solicita 
àqueles que dispuserem de mensagens espi-
ritas ou matérias que mereçam divulgação, 
que as enviem ao mencionado endereço e se-
rão levadas ao ar com o maior prazer e com os 
agradecimentos. 

BRASÍLIA 

A ASSOCIAÇÃO "MUNDO ESPÍRITA' 
(Cx. Postal, 03507) comemorou o seu primei-
ro ano de vida no dia 15 deste mês. 

Essa novel Entidade tem um preciosíssimo 
trabalho de divulgação do livruesplrita, atin-
gindo vários paises do mundo. 

Pelo seu último Boletim Informativo (n° 8, 
de 6 de dezembro), ficamos informados do to-
tal de livros distribuídos até 31.10.91: 739 
unidades. 

Felicitações a todos os integrantes dessa 
equipe de denodados divulgadores do livro 
espirita e do Esperanto. 

BAHIA 

SALVADOR 
O dr. Ildefonso do Espirito Santo (Rua 

Campos França, 12 - Lapinha) enviou-nos 
cópia de seu trabalho "MODERNIZAR A DI-
VULGAÇÃO DO ESPIRITISMO-CUSTO, 
CUSTEIO E INVESTIMENTOS", o qual fora 
apresentado no FEESPÍRITA/91, Congresso 
realizado em São Paulo, em outubro último. 

Na era da comunicação, nada mais oportu-
no e necessário um trabalho como esse do 
preclaro confrade dr. Ildefonso. Traçar me-
tas de uma divulgação maciça, porém coeren-
te, dos postulados espiritas, a âmbito mundi-
al e com abrangência nos ilimitados recursos 
da tecnologia moderna; prever seus empeci-
lhos, suas metas, seus resultados, sua mobi-
lização econômica • eis aspectos muito bem 
coordenados por esse idealista, enfatizando a 
questão da atualização e cooperação. 

Um trabalho que merece a consideração 
das Fditnras p entidades federativas 

P A R A N Á 

CAMBE 
No Dia de Natal de 1953 surgia nessa cida-

de paranaense o órgão espiritista "O IMOR-
TAL", ora comemorando os seus 38 anos, 
tendo em sua direção os dinâmicos confrades 
Hugo Gonçalves, Luiz Picinin e Itacir Luch-
temberg. 

"O IMORTAL" (Cx. Postal, 63) é um dos 
arautos bastante conhecidos no Brasil, com 
ótima penetração por vários Estados. Edita-
se mensalmente com um extenso corpo de 
colaboradores, levando a noticia espirita de 
maneira muito criteriosa e diversificada. 

Parabéns a esse vibrante companheiro de 
ideal! 

SEGUNDO ENCONTRO DA JUVENTUDE 
ESPÍRITA PARANAENSE 

A cidade de Rolândia (Pr) sediou no dia 8 
de dezembro último, a partir das 9 horas, a 
4* PREVIA DO 2' ENCONTRO CONFRA-
TERNATIVO DA JUVENTUDE ESPÍRITA 
DO PARANÁ, Encontro que se efetivará em 
abril de 1992. 

A concorrida Prévia desenvolveu-se ressal-
tando o tema "O DESAFIO DA CRENÇA 
ESPIRITA", sob coordenação de Maria Hafe-
nm Mav^fin 

0 
TEIXEIRA 

DE FREITAS: 
PAI DA 

ESTATÍSTICA 
U m brasileiro teve a ventura de participar 
do 1* Congresso Mundial de Esperanto, rea-
lizado em 1905 na cidade Irancesa de Boulog-
ne-sur-Mer. Conversou, em diferentes oca-
siões, com L.L. Zamenhof e participou com 
destaque dos encontros com os pioneiros da 
Língua Internacional-Auxiliar. Foi Mário Au-
gusto Teixeira de Freitas, cujo centenário 
de nascimento está sendo celebrado, chama-
do, com a mais absoluta justiça, de Pai da Es-
tatística. Ê que foram muitos e assinalados os 
serviços que prestou ao Brasil, e até pode-
ríamos dizer á Humanidade, com seus estu-
dos e incansável difusão desta ciência cada 
vez mais indispensável, a Estatística. 

Dois anos depois, em 1907, acontecia no 
Rio de Janeiro o 1° Congresso Brasileiro 
de Esperanto. Lá estava, naturalmente, Tei-
xeira de Freitas, contagiando a todos com seu 
ideal e seu entusiasmo. Na ocasião, vale re-
cordar, é que foi fundada a "Brazila Esperan-
to-Ligo". Começava o Movimento Esperan-
tista no Brasil. E ele sempre participando. 

Teixeira de Freitas nasceu em 31/3/1890 
na antiga Vila de SSo Francisco, hoje Muni-
cípio de São Francisco do Conde, próximo a 
Salvador. Era formado em Direito. Com 18 
anos de idade já apregoava as excelências da 
Estatística. Mas desde jovem seu nome já 
aparecia vinculado a notáveis promoções, 
como, por exemplo, a realização da Exposi-
ção Nacional de 1908, em Botafogo, bairro 
da zona sul do Rio de Janeiro. Aos 19 anos 
já era ele Diretor do Serviço de Estatística 
Geral da Secretaria de Agricultura do Estado 
de Minas Gerais. Sem parar de promover o 
estudo e a difusão do Esperanto, dizendo que 
a Língua Internacional-Auxiliar era o instru-
mento de compreensão entre os povos. Em 
1936 surgia o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatistica e eie foi seu primeiro Secre-
tário-Geral. 

Sua abnegada dedicação à Estatistica e ao 
Esperanto alcançaram, então, destacada 
posição em quase todos os setores de ativi-
dade. O Conselho Nacional de Estatistica, 
por exemplo, instituiu a obrigatoriedade do 
ensino do Esperanto aos estagiários dos seus 
cursos anuais. 

A 1* Grande Guerra, de 1914, havia entra-
vado o progresso do Movimento Esperantis-
ta. Em algumas nações, como a Alemanha, 
União Soviética, Itália, Portugal. Espanha e 
outras, eram severas as restrições ao Espe-
ranto. Mas o idealismo de congraçamento hu-
outras, eram severas as restrições ao Esi 

mano também jamais morreu. Muitos foram 
os vanguardeiros que levantaram a bandeira 
do entendimento mostrando o caminho da 
paz. Teixeira de Freitas foi, sem dúvida algu-
ma, um desses vanguardeiros. Sua desencar-
nação ocorreu no dia 22 de fevereiro de 1956, 
no Rio de Janeiro, mas seus exemplos de so-
lidariedade, de abnegação, de ideal, perma-
necem como fanal de luz para todos nós. 

ANTÔNIO LUCENA 

UNIME DE FRANCA -SEDE PRÓPRIA 
Encontra-se em profícuo trabalho a equipe 

que compõe a Comissão pró-sede própria da 
UNIME de Franca. 

Expressivos nomes do movimento espiri-
ta francano despontam nessa Comissão re-
centemente instituida e por antecipação po-
de-se saber que esses dezenove confrades 
sensibilizarão a população espiritista de nos-
sa cidade nesse trabalho. 

A FUNDAÇÃO ESPÍRITA "JUDAS ISCA-
RIOTES", de nossa cidade, sob a presidência 
do operoso confrade Agenor Santiago, inau-
gurou, às 15 horas do dia 20 de dezembro úl-
timo, mais um Pavilhão com capacidade para 
abrigar cinqüenta velhinhos. 

A festiva inauguração se deu na CASA DA 
VOVÔ, sita à Rua Ofélia Soares Russo. 994, 
no Jardim Planalto, 

A Fundação Espirita "Judas Iscariotes", 
criada por José Russo, mantém um vasto 
programa assistencial. 

C O N V O C A Ç Ã O 
A Diretoria do Grupo Espirita "Meimei", 

com sede à Rua Augustínho Coelho Paris, 
1.166 - V.S. Sebastião, convoca seus associa-
dos para a Assembléia Geral para a eleição 
da Diretoria para o biênio 92/93, que será 
realizada no dia 26.01.92 às 14:30 hs, na sede 
da Entidade. 

Franca, 12 d® dezembro de 1991 
GUIOMAR BARBOSA 

P r m i r i s n l s 

P E N A 
o t VIDA 
A pena dt morti é um rtUoc*»»o na tvoluçéo 
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ESTADO 
DE 
SÃO 
PAULO 
SAO PAULO 

ueremos destacar, com merecidos enco-
5 a edição do jornal bimensal SEMEN-

EM LUZ" - Boletim Espirita Materno 
Postai, 41.590 - CEP 05499 - Pinheiros 
de distribuição gratuita, 

ão tão grande no tamanho mas bastan-
gnificativo no conteúdo, esse órgão muito 
i elaborado tem a responsabilidade da 
tora Márcia Elizabeth de Aquino e tem 
expressivo concurso de conscientes cola-
idores. 
sse Jornal ê uma extensão do trabalho 
lanitário do "PRO-BEM: Projeto Benefi-
!ia Espirita Materna". 
' SANTOS 
União Intermunicipal Espírita de Santos 
emorou o seu 40° Aniversário no dia 16 
ezembro último. 
União congrega dezenas de Centros Es-
as de Santos, Guarujá, Bertioga, Cuba-
í Vicente de Carvalho, 
ma programação comemorativa de seus 
renta anos vem sendo cumprida deste o 
to do ano, sendo de se destacar a 39' Se-
la Espirita, acontecida em outubro últi-

0 dia 7 deste mês houve um Encontro Co-
norativo, tendo como expositora a dra. 
1ene Nobre e como local o C. E. "Ismênia 
esus". 
A Nova Era" cumprimenta os confrades 
JNIMES pela significativa data e pelo 

(dioso trabalho de unificação realizado na 
ío santista. 

1 • . 
. GRUPO ESPÍRITA "JOÃO CABETE" é 
ais nova entidade espirita de Santos (Rua 
iia Rodrigues, 533), inaugurada no dia 1o 

lovembro último. 
r médium Sueli Lopes Fernandes está em 
^presidência. São realizadas reuniões de 
ido e passes às terças, às 20:15 hs. 

I MOSTRA DE ARTE DE SANTOS foi 
feada de 12 à 17 de novembro, sob res-
jabilidade maior do GRUPO 
'-E-MÁR/91. 
Irias peças teatrais foram apresentadas, 
i de números musicais e mostra de pin-
e escultura, tudo dentro da temática es-

CAMPINAS 
INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL "DIAS 
RUZ" comemorou seus 20 anos de exis-
a no dia 17 de novembro último, 
mo dominante preocupação humanitâ-
issa Instituição sempre se voltou para a 
ce desamparada, estando em andamen-
i projeto nesse sentido. Através de um 
ço de assistência ambulatorial médico-
tológica, cesta de alimentação, aulas 
gélicas, etc., a Entidade desenvolve 
t i m n t r a b a l h o ass i s tenc ia l 

CAÇAPAVA 
tá em seu norto ano de existência o Bo-
ESPERANTO NOTÍCIAS, editado com 

o idealismo pelo nosso confrade Gilberto 
ilva Velho, um dos maiores expoentes 
ovimento esperantista Nacional, 
se Boletim traz sempre um resumo mui-
>m concatenado da intensa atuação dos 
r an t i s t as a n í v e l nac iona l e m u n d i a l 

CACHOEIRA PAULISTA 
nião Intermunicipal Espirita de Ca-

j Paulista e Piquete está vivendo neste 
5NATAL43* COMEMORAÇÃO DO MÉS 
) extenso programa das comemorações 
ia-se já a 29 de novembro, quando A. Ce-
P. de Carvalho desenvolveu uma palestra 
.o tema "ENTRE A MATÉRIA E 5 ESPÍ-

, dia 1 * de dezembro houve uma Reunião 
RE, com participação das cidades de Pi-

le, Lorena, Guaratinguetà, Cruzeiro e Ca-
irá Paulista. 

-a 6: Grupo Musical de Piquete e palestra 
dr, Vergilio Pioldine Filho, sob o tema 
SÃO ESPÍRITA DA ECOLOGIA". 
Ja 13: A oradora Oneida Terra desenvol-
ium Tema Livre. 
Ia 14: O orador Davíd Ascenço: discurso 

Esp. "Caminheiros da Verdade: 
EUS, CRISTO E CARIDADE" foi o te-

•jcolhido por Adalberto Coelho para a pa-
a do dia 20. 
ira o dia 21: em Piquete, palestra pelo 
^ariano; Almoço para assistidos. 
> dia 27, João Luiz N. Ramos ocupou-se 
mia "RELAÇÃO DA CRIATURA COM O 
*DOR", 
•ntro de um profirama-extra, no dia 10 
| o "NATAL DO ENCARCERADO"; 
4: Almoço de Natal e distribuição de rou-

dia de Natal: Almoço para os Velhi-
do ASiio '-Antônio rio 

CATANDUVA 
Recebemos o novo catálogo da BOA NOVA 

DISTRIBUIDORA DE LIVROS ESPÍRITAS 
(Cx. Postal, 143), deste mês de dezembro. 

Excepcionais condições de venda são ofe-
recidas por essa Distribuidora que há mais de 
dez anos vem divulgando o livro espirita, 
possuindo um estoque de centenas de obras 
de bom quilate, mantendo-se ainda num ni-
vel de constante atualização. 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 

O MOVIMENTO ESPÍRITA DE ARTE 
"SOL NASCENTE" (Rua Cintra, 55 - Penha 
circular 21.011 - Rio de Janeiro) enviou cir-
culares às entidades informando sobre o seu 
5" Projeto de Teatro. 

A apresentação da peça "NO CENTRO DA 
SALA", com texto embasado pelos livros 
"Pensamento e Vida" e "Vida e Sexo", de 
Emmanuel, efetiva-se em duas temporadas: 
Nov°-dez°-91 e março-abril-92, no Teatro 
"César Fabri", situado no Grajaú-RJ. 

As entidades interessadas na participação 
da Bilheteria deverão se inscrever com ante-
cedência. 

NITERÓI 
Uma campanha de grande sentido humani-

tário está sendo efetuada pela Moc. Espiri-
ta do C.E. "Irmã Scheilla" (RuaS. José, 275 
Fonseca - 24120 - Niterói - RJ). A jovem e de-
dicada evangelizadora Ana Paula de Araújo 
Alves foi acidentada, perdendo suas duas 
pernas, necessitando fazer uma prótese na 
Alemanha para poder retornar às suas ativi-
dades na Doutrina. Seus companheiros pe-
dem ajuda. Qualquer contribuição p/conta 
121.495-0- Aq. BRADESCO 309.3 

BARRA DO PIRAÍ 
Como departamento do Grêmio Espirita de 

Beneficência, sito à Rua Paulo de Frontin, 
199, inaugurou-se recentemente a VÍDEO-
LOCADORA ESPÍRITA "ALVORECER", 
tendo à disposição fitas e documentários de 
v á r i o s o r a d o r e s . 

SANTA 
CATARINA 

FLORIANÓPOLIS 
O livro "APRENDENDO SEMPRE", es-

crito pelo nosso amigo e confrade Jobel Sam-
pario Cardoso, está sendo vendido em banca 
ao preço de Cr$ 550,00, e tbda a sua renda re-
verter-se-á aos Centros Espiritas de Florianó-
polis. 

Os interessados em adquirir um bom livro, 
uma boa leitura, peçam-no à Caixa Postal, 
694- Florianópolis -SC. 

RIO GRANDE DO SUL 

MONTENEGRO 
Queremos divulgar e mencionar quatro 

publicações periódicas desenvolvidas nessa 
P f H A * D E t ^ " " e m seu segundo nú-
mero (setembro), é um Boletim com artigos 
e mensagens mediúnicas, editado sob a res-
ponsabilidade de Celso Floriano M. de Mello 
e Ites Alves Mariano. Distribuição gratuita. 
O endereço: Cx. Postal, 50. 

"UME" é um órgão da União Municipal 
Espirita de Montenegro (Rua Santos Du-
mont, 1516) trazendo, além de noticias do 
movimento espirita de Montenegro e Região, 
proveitosas matérias doutrinárias. 

"FLUORESCENTE" (n* 19 - set') é um 
Boletim mensal de informações gerais e tam-
bém espiritas. Distribuição gratuita. Edita-se 
sob responsabilidade de Carlos Borchardt e 
Ites A. Mariano. Endereço: Cx. Postal, 50. 

"MESSE DE AMOR ESPÍRITA" (n* 5, no-
vembro) 6 um Boletim de mensagens e arti-
gos espiritistas editado por Ites Alves Maria-
no. Cx. Postal, 50. 

Queremos ressaltar também a realização 
do Programa Espirita Radiofônico "MENSA-
GEM DE AMOR", levado ao ar todos os sá-
bados, às 7:15 hs, pela RÃDIO AMÉRICA-
AM 1.270 Khz. 

BOM RETIRO DO SUL (RS) 
No dia 26 de outubro a S. E. "CAMINHO 

DE PAZ" sediou uma Jornada de Estudo so-
bre DESOBSESSÃO, sob coordenação do 
confrade Oscar Einloft. 

Essa realização de muita oportunidade 
contou com a participação de bom número da 
entíri oHac 

CEARA 

FORTALEZA 
Conforme noticiamos, a UNIÃO ESPÍRITA 

CEARENSE reiniciará a edição de seu Jornal 
de divulgação. 

Por informações do confrade Orlando Bor-
ges dos Santos, seu Presidenle, a primeira 
reedição de "A Voz do Alto" trará uma com-
pleta cobertura jornalística do I CONGRESSO 
ESPÍRITA DO ESTADO DO CEARA, que se 
realizou de 15 a 17 de novembro último. 

MARANHÃO 

SÃO LUIZ 
O Dia de Natal foi comemorado com redo-

brado entusiasmo pelo Lar "Francisco de As-
sis" (Rua Pará, 1177), pois nesse dia comple-
tou o seu 15° aniversário. 

Uma campanha assistencial está sendo 
promovida em beneficio de seus velhinhos. 

G O I Á S 

CATALÃO 
A RÁDIO LIBERDADE LTDA. - FM (Rua 

Nassim Agel, 555), dessa progressista cidade 

Íioiana, muito bem dirigida paio nosso con-
rade Bento Rodrigues de Paula, mantém um 

programa espirita radiofônico intitulado 
"VOZES DO CONSOLADOR", dirigido pelo 
confrade Cleonaldo Recciopo de Souza. 

Esse programa representa, aos domingos, 
um arauto de espiritualidade, divulgando a 
Doutrina em Catalão e vasta região. 

Nosso amigo Bento^Rodrigues solicita 
àqueles que dispuserem de mensagens espi-
ritas ou matérias que mereçam divulgação, 
que as enviem ao mencionado endereço e se-
rão levadas ao ar com o maior prazer e com os 
agradecimentos. 

BRASÍLIA 

A ASSOCIAÇÃO "MUNDO ESPÍRITA" 
(Cx. Postal, 03507) comemorou o seu primei-
ro ano de vida no dia 15 deste mês. 

Essa novel Entidade tem um preciosíssimo 
trabalho de divulgação do livra espirita, atin-
gindo vários paises do mundo. 

Pelo seu último Boletim Informativo (n* 8, 
de 6 de dezembro), ficamos informados do to-
tal de livros distribuídos até 31.10.91: 739 
unidades. 

Felicitações a todos os integrantes dessa 
equipe de denodados divulgadores do livro 
espirita edo Esperanto. 

B A H I A 

SALVADOR 
O dr. Ildefonso do Espirito Santo (Rua 

Campos França, 12 - Lapinha) enviou-nos 
cópia de seu trabalho "MODERNIZAR A DI-
VULGAÇÃO DO ESPIRITISMO-CUSTO, 
CUSTEIO E INVESTIMENTOS", o qual fora 
apresentado no FEESPÍRITA/91, Congresso 
realizado em São Paulo, em outubro último. 

Na era da comunicação, nada mais oportu-
no e necessário um trabalho como esse do 
preclaro confrade dr. Ildefonso. Traçar me-
tas de uma divulgação maciça, porém coeren-
te, dos postulados espiritas, a âmbito mundi-
al e com abrangência nos ilimitados recursos 
da tecnologia moderna; prever seus empeci-
lhos, suas metas, seus resultados, sua mobi-
lização econômica - eis aspectos muito bem 
coordenados por esse idealista, enfatizando a 
questão da atualização e cooperação. 

Um trabalho que merece a consideração 
Hae Prfitnras o entidades federativas 

PARANA 

CAMBÉ 
No Dia de Natal de 1953 surgia nessa cida-

de paranaense o órgão espiritista "O IMOR-
TAL", ora comemorando os seus 38 anos, 
tendo em sua direção os dinâmicos confrades 
Hugo Gonçalves, Luiz Picinin e Itacir Luch-
temberg. 

"O IMORTAL" (Cx. Postal, 63) é um dos 
arautos bastante conhecidos no Brasil, com 
ótima penetração por vários Estados. Edita-
se mensalmente com um extenso corpo de 
colaboradores, levando a noticia espirita de 
maneira muito criteriosa e diversificada. 

Parabéns a esse vibrante companheiro de 
Ideal! 

SEGUNDO ENCONTRO DA JUVENTUDE 
ESPÍRITA PARANAENSE 

A cidade de Rolãndia (Pr) sediou no dia 8 
de dezembro último, a partir das 9 horas, a 
4' PRÉVIA DO 2' ENCONTRO CONFRA-
TERNATIVO DA JUVENTUDE ESPIRITA 
DO PARANÁ, Encontro que se efetivará em 
abril de 1992. 

A concorrida Prévia desenvolveu-te ressal-
tando o tema "O DESAFIO DA CRENÇA 
ESPIRITA", sob coordenação de Maria Heü-
na Marrnn 

TEIXEIRA 
DE FREITAS: 

PAI DA 
ESTATÍSTICA 

1 5 m brasileiro teve a ventura de participar 
do 1 * Congresso Mundial de Esperanto, rea-
lizado em 1905 na cidade francesa de Boulog-
ne-sur-Mer. Conversou, em diferentes oca-
siões, com L.L. Zamenhof e participou com 
destaque dos encontros com os pioneiros da 
Lingua Internacional-Auxiliar. Foi Mário Au-
gusto Teixeira de Freitas, cujo centenário 
de nascimento está sendo celebrado, chama-
do, com a mais absoluta justiça, de Pai da Es-
tatística. É que foram muitos e assinalados os 
serviços que prestou ao Brasil, e até pode-
ríamos dizer á Humanidade, com seus estu-
dos e incansável difusão desta ciência cada 
vez mais indispensável, a Estatística. 

Dois anos depois, em 1907, acontecia no 
Rio de Janeiro o 1* Congresso Brasileiro 
de Esperanto. Lá estava, naturalmente, Tei-
xeira de Freitas, contagiando a todos com seu 
ideal e seu entusiasmo. Na ocasião, vale re-
cordar, é que foi fundada a "Brazila Esperan-
to-Ligo". Começava o Movimento Esperan-
tista no Brasil. E ele sempre participando. 

Teixeira de Freitas nasceu em 31/3/1890 
na antiga Vila de São Francisco, hoje Muni-
cípio de São Francisco do Conde, próximo a 
Salvador. Era formado em Direito. Com 18 
anos de idade já apregoava as excelências da 
Estatística. Mas desde jovem seu nome já 
aparecia vinculado a notáveis promoções, 
como, por exemplo, a realização da Exposi-
ção Nacional de 1908, em Botafogo, bairro 
da zona sul do Rio de Janeiro. Aos 19 anos 
já era ele Diretor do Serviço de Estatística 
Geral da Secretaria de Agricultura do Estado 
de Minas Gerais. Sem parar de promover o 
estudo e a difusão do Esperanto, dizendo que 
a Lingua Internacional-Auxiliar era o instru-
mento de compreensão entre os povos. Em 
1936 surgia o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística e ele foi seu primeiro Secre-
tário-Geral. 

Sua abnegada dedicação à Estatística e ao 
Esperanto alcançaram, então, destacada 
posição em quase todos os setores de ativi-
dade. O Conselho Nacional de Estatística, 
por exemplo, instituiu a obrigatoriedade do 
ensino do Esperanto aos estagiários dos seus 
cursos anuais. 

A 1 * Grande Guerra, de 1914, havia entra-
vado o progresso do Movimento Esperantis-
ta. Em algumas nações, como a Alemanha, 
União Soviética, Itália, Portugal, Espanha e 
outras, eram severas as restrições ao Espe-
ranto. Mas o idealismo de congraçamento hu-
mano também jamais morreu. Muitos foram 
os vanguardeiros que levantaram a bandeira 
do entendimento mostrando o caminho da 
paz. Teixeira de Freitas foi, sem dúvida algu-
ma, um desses vanguardeiros. Sua desencar-
nação ocorreu no dia 22 de fevereiro de 1956, 
no Rio de Janeiro, mas seus exemplos de so-
lidariedade, de abnegação, de ideal, perma-
necem como fanal de luz para todos nós. 

ANTÔNIO LIJCFNA 

UNIME DE FRANCA - SEDE PRÓPRIA 
Encontra-se em profícuo trabalho a equipe 

que compõe a Comissão pró-sede própria da 
UNIME de Franca. 

Expressivos nomes do movimento espiri-
ta francano despontam nessa Comissão re-
centemente instituída e por antecipação po-
de-se saber que esses dezenove confrades 
sensibilizarão a população espiritista de nos-
sa c idade nesse t r a b a l h a . 

A FUNDAÇÃO ESPIRITA "JUDAS ISCA-
RIOTES", de nossa cidade, sob a presidência 
do operoso confrade Agenor Santiago, Inau-
gurou, às 15 horas do dia 20 de dezembro úl-
timo, mais um Pavilhão com capacidade para 
abrigar cinqüenta velhinhos. 

A festiva inauguração se deu na CASA DA 
VOVÓ, sita à Rua Ofélia Soares Russo, 994, 
no Jardim Planalto. 

A Fundação Espirita "Judas Iscariotes", 
criada por José Russo, mantém um vasto 
programa assistencial. 

C O N V O C A Ç Ã O 
A Diretoria do Grupo Espirita "Meimei", 

com sede à Rua Augustinho Coelho Paris, 
1.166 - V.S. Sebastião, convoca seus associa-
dos para a Assembléia Geral para a eleição 
da Diretoria para o biênio 92/93, que será 
realizada no dia 26.01.92 às 14:30 hs, na sede 
da Entidade. 

Franca, 12 de dezembro de 1991 
GUIOMAR BARBOSA 

Presidente 

P E N A 
o eVIDA 
A pana ét morta é um ratrocasao na tvoluçáo 
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Leia esta 
mensagem! 
N 
I V i o me será preciso apresentar a nenhum 
leitor de qualquer jornal espirita ou a qual-
quer freqüentador de nossos centros a íigura 
do Bezerra de Menezes. Trata-se de um ETsetf 
rito que 6 amplamente conhecido até mesmo 
nos terreiros umbandlstas e por muitos cató-
licos que se valem da mediunidade dos 
centros espiritas e dos terreiros de Umbanda 
quando a coisa fica preta para os seus lados. 
Claro que manda os mais elementar dever 
cristão que se atenda a quem nos pede socor-
ro, seja ele desta ou daquela religiflo, Até 
mesmo seja ele sem religião alguma. Por is-
to, assim agem os verdadeiros médiuns, se-
jam espiritas ou nêo! E é clare também que 
de igual maneira fazem os Espíritos, na me-
dida de suas possibilidades e do merecimen-
to daquele que pede o auxilio. 

Mas voltando a Bezerra: é um Espirito por 
demais conhecido para que seja apresentado. 
E, quando encarnado (desencarnou em 1900) 
já era muito querido como o "Médico dos Po-
bres" (expressão que também Zamenhof. o 
criador do Esperanto, recebeu na cidade de 
Varsóvia, capital polonesa). Inclusive os po-
líticos que não eram da mesma iinha ideoló-
gica de Bezerra (que fora anles político atu-
ante no império) o respeitavam por sua lisu-
ra mora, o que dá muito que pensar diante 
dos políticos da atualidade planetária. 

Pois muito bem, quando o Arnaldo Camar-
go me pediu elaborasse um livro sobre um 
ensaio estampado na "FOLHA DE SÃO 
PAULO", e eu elaborei este livro, dando-lhe 
o titulo de Crepúsculo do Século XX, não sa-
bendo agora dizer se estará circulando quan-
do este artigo estiver sendo tido, eu fiz ques-
tão de abrir um capitulo transcrevendo par-
te importantíssima de uma dverténcia de Be-
zerra, através da mediunidade psicolônica 
(incorporação) do Diva Ido Franco quando de 
uma concentração de moços espiritas durante 
um carnaval aqui no Rio de janeiro. 

r 

Agora, já em começos de dezembro de 
1991, abro Reformador, órgão of icial da FEB, 
e leio com proveito e respeito na página 23 
uma mensagem do mesmo Bezerra ao movi-
mento espirita brasileiro. 

Quero crer que todos os meus amáveis e 
amados leitores já leram esta mensagem de 
Bezerra. Mas, quem ainda não o fez, se me 
permite a sugestão, deveria procurar ler es-
ta página também dada por psicofonia, quer 
dizer, por incorporação, como se diz corri-
queiramente. 

Bezerra ali não diz nenhuma novidade, 
Repete aquilo que todos já sabemos. No en-
tanto, ele faz esta advertência usando um lin-
guajar claro,, objetivo, colocando sempre em 
primeiro plano Jesus e em seguida Kardec 
com a III Revelação. 

mor Deus, não me julguem um descobridor da pól-
vora! Nem me digam que Colombo já conseguiu co-
locar um ovo em pé! Estou pedindo, pelo amor de 
Deus, muita atenção para a mensagem de Bezerra, 
porque é um profundo alerta a todos nós (a mim mes-
mo também e até em primeiro lugar). Um alerta opor-
tuno que chega na hora exata. 

Mais não direi. Apenas isto: que todos meditemos 
profundamente no que Bezerra declarou na manhã de 
9 de novembro de 1991, em Brasília. 

Ú L T I M O E N C O N T R O 

_im sete de dezembro, realizou-se o úffimo encon-
tro de professores espiritas e evangelizadores do E-
ducandário Pesfalozzi, de Franca, do ano de 1991. 

A abertura da reunião se deu com a leitura de uma 
mensagem e uma prece. 

Em seauida. o Dr. Tomás Novelino fez uso 

da palavra,fazendo precioso enfoque sobre a 
filosofia educacional de João Henrique Pes-
falozzi: "educar dentro do trabalho"; de Eu-
r(pedes:se impunha por sua personalidade, 
saus conhecimentos e por sua elevação espi-
ritual. Depois fez um breve relato sobre o ini-
cio do Educandário "Pestalozzi", os obstácu-
los que ele e dona Aparecida tiveram que en-
frentar. No inicio havia o internato masculi-
no e feminino gratuito e desenvolvia paralela-
mente uma fábrica de calçados "Ballla" para 
crianças. Ele fez referência a dois elementos 
que trabalharam nesta fabriqueta: o Sr. Elci-
des e dona Júlia Palamoni. Hoje, devido a cri-
se econômica do País, houve necessidade de 
diminuir • número de crianças assistidas 
Integralmente, esperando que a borrasca 
passe. Concluiu dizendo que iodos nós de-
vemos aguardar a transformação com fé, es-
perança e trabalho. 

Logo após, cada participante tomou de 
uma fras» psicografada por Francisco Cân-
dido Xavier e reuniu-se com um companhei-
ro para a discussão da frase. 

Em seguida abriu-se o painel e cada parti-
cipante fez a leitura e comentário de sua fra-
se. Observamos que as frases que foram lidas 
e discutidas giraram em torno do trabalho ho-
nesto e eficiente e também da urgência de se 
fazer algo em pról da humanidade dentro da 
Filosofia educacional espirita. 

As frases mais profundas foram: "A vida, 
em nome de Deus, nos oferece as possibili-
dades; a escolha ê nossa". 

A receita de vida melhor será sempre me-
Ihorarmo-nos, através da melhora que ve-
nhamos a realizar para os outros. 

"A vida por fora de nós ê a imagem daqui-
lo que somos por dentro. "A vida é perma-
nente. a oportunidade se repete, a lição se ra-
articuia, mas o tempo de hoje não mais vol-
tará". 

"A vida é uma escola. Por mais difícil o 
processo educativa a que nos vejamos sub-
metidos, saibamos valorizar o tempo, agrade-
cendo e trabalhando ao Invés de reclamar ou 
ferir". 

"A liberdade é a raiz da vida consciente; 
no entanto, a cada passo criamos entraves 
e impedimentos para nós mesmos". 

"Através daquilo que fala» e como falas, 
M«t*« h n M n f a n r i n «na nnirfiã H linhas rln lan 

próprio retrato". 
"Quem perdeu a própria fé nada mais tem 

a perder". 
"Quem se aplica a vasculhar os defeitos 

perde a fé nas qualidades". 
"Quem foge da escola da vida complica a 

própria lição". 
"Conquista com as próprias mãos a expe-

riência do trabalho que te aprimora e te ele-
va". 

"Cada hora na vida é recurso potencial pa-
ra a criação de novos destinos". 

"Caminha, mas não te apresses em dema-
sia para que o excesso de velocidade não te 
ameace a existência". 

"O tempo é um mercado de oportunidades 
constantes na construção do bem que pode-
mos aproveitar, quanto e quando quisermos" 

"Obrigação cumprida será sempre o nosso 
mais valioso seguro de proteção". 

"O relógio não é somente um marcador de 
minutos; é igualmente um amigo tentando 
ensinar-nos disciplina e atenção". 

"Reclamar é ferir-se". 
"A felicidade não é um tapete mágico. Ela 

nasce dos bens que você espalhe, não daque-
les que se acumulam inutilmente..." 

Esta última frase foi comentada ptlo dr. 
Novelino, que disse: o homem, atualmente, 
só quer lama, poder, bem estarrseu conforto 
e sua felicidade. Porém, sejamos realistas e 
positivos: "A felicidade não é deste mundo"; 
somos seres caminhantes para o progresso 
infinito. 

A felicidade verdadeira é conquistada com 
trabalho e luta em direção ao progresso mo-
ral, ou seja, em direção a Deus. 

Com o amor estimularemos o amor... 
Com a humildade geraremos a humilda-

de... 
Com a nossa paciência edificaremos a paci-

ência alheia. 
Com a caridade em nosso passo semeare-

mos a caridade nos passos do próximo. 
Com a nossa fé garantiremos a fé ao redor 

de nós mesmos. 
Atendamos, pois, ao nosso próprio burila-

mento, porquanto apenas contemplando a luz 
das boas obras em nós ê que os outros entra-
rão no caminho das boas obras, glorlflcando a 
RnnHaHu m a Salutriiuii Ha n « K 

MENSAGEM BE BEZERRA DE MENEZES AO MOVIMENTO ESPIRITA BRASILEIRO 
M 
• • • e u s filhos, que Jesus nos abençoe. 

Estamos no Hmiar de uma nova era e no crepúsculo da cultura e da civilização do passado. 
Abrem-se-nos as perspectivas de um pertodo novo que vem sendo anunciado através dos evos. 
Momento grave este que vivemos no Planeta, quando os valores éticos enobrecidos cedem lugar ao dsssQutifcrta 

e i s manifestações do prlmltMsmo, que devem desaparecer de estrutura psicológica da ortatura humana. 
A decadência da 6tlca e a revolução que se apresenta como Indispensável para as novas propostas de 

valorização da criatura humana asfixiam a Identidade superior do Espirito, reduztrMo-a a escombros que se demoram 
no ietargo das palxfies Inferiores. 

Faz-se-nos Imprescindível a coragem da fé, a fim de arrostarmos as conseqüências da luta que nos é 
Imposta para a preservação das leis morais exaradas na Doutrina Espírita, restaurando o pensamento pulcro 
de Jesus. 

Momento difícil este, em que a criatura sente-se aturdida, sem parâmetros para selecionar os valores 
que lhe devem conduzir o comportamento. Instante grave, em que as Ir junções penosas cerceiam os Me ais 
de enobrecimento, reiegando-os a plano secundário. Hora apocalíptica, em que as tentações de alto e de pequeno 
porte contaminam os menos preocupados com a verdade e os pouco distraídos das taeponssMdades mais elevadas. 
É, também, o do chamamento para a decisão que deve caracterizar aqueles que ouvimos Jesus e no» comprometemos 
com Be em regime de totalidade, 

Tende cuidado, porque, na hora da demolição das construções antigas e perversas, é possível que multas 
edificações enobrecidas sejam postas abaixo pela fúria destruWora. Permaneço! vlgllentes, porque as provocações 
da Insensatez e as manifestações da agressividade chegar-vos-ão às portas do sentimento, perturbando-vos 
e arrastando-vos a situações lamentáveis, de que vos dareis conta de Imediato, porém, tardiamente. 

É necessário porfiardes no dever, abraçando a cruz da renúncia pessoal e deixando- vos levar ao holocausto, 
para que o gesto estÔico transforme-se no momento heróico da nossa doação plena e total. 

Jesus, meus IlHios, ainda permanece Ignorado peta sodedade contemporânea. Jesus das largas caminhadas 
entre as praias de Cafarnaum a a aldeia da Magdala, das águas tépMas do Genesaré à aridez das altas montanhas 
da Judéla, Aquele que, por coragem, preferiu perder tudo quanto o mundo pretende oferecer para preservar-se 
fiel aos valores do Pai, que trazia, a fim de construir o homem do futuro, que vem sendo desenhado h( 
dois mil anos e somente agora se corportftca na sociedade sofrida. 

Sabemos que estais cansados do prazer anesteslante, do gozo alucinado, que tem conduzido as multidfo« 
às patologias graves do comportamento deseqtillfcrado. Nunca, porém, os estados de consciência alterada facultaram 
Intercâmbio com a vida transcendente em escala poderosa como hoje. 

A mediunidade, a serviço do Senha, tem ampliado os horizontes da Terra, nem sempre exitosamente. 
Os ouropéls do mundo, os triunfos enganosos, os aplausos de mentira e os "spotllgtits" das fanfarronadai 

humanas têm-se responsabilizado pato malogro de IdeaBstas que se comprometeram a servir e nâo suportaran 
as pressões da governança terrestre nem das posições elevadas do mundo. 

Sede vós, aqueles que possais disputar a honra de servir e de passar. Ignorados talvez, nunca Ignorante^? 
da verdade, desprezados possivelmente, jamais desprezíveis diante da consciência ilibada. 

Hoje ou nunca mais, neste momento grave se repetirá o chamado do Senhor para nés. Esta oportunldaá 
defWr-nos-á os rumos do futuro e vós promatestes seguir as pegadas de Jesus, fiéis à Revelação Espírita 
conforme no-la ofereceu o discípulo fiel, que foi Alan Kardec. 

M o há mais tempo para as discussões estéreis nem para as frlvoMades das opiniões personalistas errf 
detrimento dos lídimos ideais da fraternidade, do amor e da caridade. 

Sede vós os lutadores autênticos, preparadores da era que começa, nesta noite histórica, precedendo i§ 
alvorada de luz, de liberdade e de paz. 

* ã s que vos mando como ovelhas mansas ao meio de lobos rapaces" — disse Jesus - e estais nj 
Terra como ovelhas mansas, porém decididas, conscientes da vossa responsablIdade. 

NSo temais, porque somente lobos tombam nas armadilhas d * lobos E, fiéis ao compromisso firmado 
chegar eis ao país da plenitude, com a consciência tranqüila e o coração pacificado, na condição de servo 
que apenas cumpristes com os vossos deveras. 

Que o Senhor nos preserve de nós mesmos e o Seu amor nos coroe a vida, duiclficando-nos a existência.! 
Multa paz. meus filhos, são os votos que formula o servidor humíflmo e paterna! de sempre, 

l 

B E Z E R R A | 

(Mensagem pelcofónlca recebida pelo médium Dlvaido Pereira Franco, na manhí j 
ds 9-11-81, na Reunião do Conselho Federativo Nacional, realizada na Federação Eepírlt j 
Brasileira, em Brasf l la-DF, no pertodo de 8 a 10-11-81). 

Só vendo para crer. 
Penso não ser aconselhável preocupar-se a 

gente em querer fazer prosêlitos para o Espiri-
tismo. Quando houver amadurecimento, por si 
mesma a criatura vai se achegando às fileiras de 
nossa Doutrina, tangida pela inspiração da es-
piritualidade Superior, ou, talvez, pelo sofrimen-
to providencial. Contudo, movidos por excessos 
condenáveis de zelo, agindo sem a devida pru-
dência, estamos sempre caindo na esparrela de 
gastar cfera com ruim defunto... Escrevo isso 
no plural porque não são poucos os confrades 
que comungam comigo na prática desse vício re-
provável. 

Não faz muito tempo, meti na cabeça que 
deveria convencer a um prezado amigo sõbre a 
verdade da reencarnação. Porque é realmente 
pesaroso possuir-se um conhecimento, a posse de 
uma verdade, e ver um querido amigo permane-
cer em pura ignorância a respeito dela. Portan-
to, pára convencê-lo, usei de todos os argumen-
tos cabíveis e imagináveis. De nada valeu dizer-
lhe sobre as excelências da reencarnação, de sua 
utilidade, de sua beleza, de sua grandeza, de ser 
ela uma lei natural e justa, 'estabelecida pela 
bondade e sabedoria do bom Pai Eterno. Fiz-lhe 
ver que só a reencarnação poderia explicar oi 
altos e baixos, os paradoxos e contradições 
que a vida apresenta. O meu bom e que-
rido amigo permaneceu irredutível em sua 
estacada. Não acreditava, não desejava acredi-
tar. O assunto não lhe despertava nenhum in-
teresse e pareceu-me até que o contrariava. Por 
fim confessou-me que a questão o aborrecia de-
veras e que mesmo se lhe fosse dado ver u n es-
pirito reencarnar-se não acreditaria... 

Bem, vamos, venhamos e convenhamc 
mecanismo da reencarnação não é mesmo t 
fácil de ser entendido. Primeiro, não sab; 
explicar com abundância de detalhes cienti-
como a engrenagem funciona; segundo, neii 
dps estão aptos a entender certas sutileza! 
Que a criatura morre, depois de uma brevtj 
longa experiência de viver, não se pode n 
porquanto vemps todos os dias cadáveres l 
rem à sepultura. Agora que ao morrer o " 
expulse uma alma invisível pára outras d i 
sões, é assunto para ser explicado com as r| 
sárias minudências. Primeiramente .tem-se 
meter no bestunto dos menos avisados que | 
pírito é tão fininho, rarefeito e quintessen 
que possui menos matéria que um minu-
grão de areia. Porque um objeto do taman,, 
um grão de areia pode ser visto, medido e' 
lisado, o que não se dá com um espírito... >< 

Ora, como pode uma entidade com tãoc 
guados recursos de comunicação com um 1 
nismo espiritual e fluídico tão carente de cj 
têhcia, continuar existindo, amando, pens® 
se movendo na erraticidade daqui para a| 
sitando planetas e constelações à vontade « 
da se dando ao luxo de voltar a reanima| 
corpo físico aqui na Terra quando lhe ape 
de fato, isso é caso para se conferir... Ei; 
rém, já conferi e estou muito satisfeito d 
minha conferência. Precisamos agora é dai 
po ao tempo a fim de que aqueles que n 
tendem venham a entender... 

V i c e n t e 

Fadas, gnomos 
e pajés no 

INSTITUTO 
B U T A N T A N 

NFÇ -U PINI tv 

D e 2 a 6 de outubro último aconteceu!, 
mundialmente famoso Instituto 'Butantan! 
VIII SIMPÓSIO DE EDUCAÇÃO AMBII 
TAL, numa homenagem aos 90 anos dw. 
Instituição táo conhecida pelo seu acervi 
estudos de ofldios. = 

Esse Simpósio destacou para este ano o 
ma EDUCAÇÃO EM SAÚDE PUBLICAI 
MEIO AMBIENTE. > 

Programou-se uma conferência efetive 
por três pajés, sob o tema PAJELANÇA.' 
três "feiticeiros" de tribo» estiveram ass» 
sorados por um especialista da FUNAI j 
desenvolvimento dessa temática envolvei 
chamanismo, curas, etc. 

Por outro lado, um estudioso do Instit 
de Ciências Biomédicas da USP abordou o 
ma ESPÍRITOS DA NATUREZA, dissert 
do sobre gnomos, fadas, etc. 

O inusitado interesse pelo Oculto e p 
Fantástico é um fenômeno marcante de no 
fim de milênio, Ê também - segundo os gr 
des sociólogos e pensadores - um sinal 
dente de grandes transformações na Hu 
nidade. Uma fuga inconsciente do Esp 
a novas realidades, novos mundos. Cabe i 
nas observar que, mesmo entre aranhas 
bras, fadas, gnomos a feiticeiros da ti 
índias, acabar-se-á desembocando no A 
a, quiçá, no Espiritismo. 

Se o Mundo dos Espíritos existe em 
realidade plena e marcante, ê fatal qur 
chegue até ate, por mais tortuosas a inef 
radas sejam as vias do conhecimento tu 
IUI 
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BALANÇO M O R A L 

" Andai enquanto tendes a luz, para que 
as trevas nSo vos apanhem". 

Joio (12:35) 

S i m , andar anquanto tiver a luz. Por que, 
esmo poderemos voltar para o bom caminho, 

j nossos olhos? 
A pessoa que procede em desacorda com 

os ensinos do Evangelho se afasta do bem e 
estaciona. Perde a visio moral e acabará fa-
talmente na desespero. Para retornar ao bom 
caminho e evadrr-se de tão periclitante situ-
ação espiritual, precisa realizar sincero esfor-
ço am si mesmo, pelo pensamento, entregan-
do-se com fé à discrição do Piano Superior, 
pois Deus è a meta e o Evangelho de Jesus a 
bússola. 

Vamos para mais um ano. Estamos no li-
miar. Por isso mesmo, semelhantes a diver-
sos ramos de empresas que encerram o Exer-
cício Social cem as Demonstrações Contá-
beis, precisamos fazer um balanço moral de 
nossas vidas - precisamente o que preeeitua 
as questões 919 e 919 a d " 0 Livro dos Espí-
ritos". Que fizemos de bom no ano que pas-
sou? Quantos obstáculos criamos, porque o 
orgulho dominou nossa mente? Quantas pe-
dras semeamos no caminho do próximo? 

fomos antifraternos ou menti-
mos? Quantas vezes a vaidade nos levou em 

> próprios, para permanecermos na 
"linha ds frente"? 

E mister, pois, sopesar nossos atos e pen-
samentos pecaminosos, a lim de corrigir nos-
so caráter e exemplificar o Evangelho, já 
que no trabalho cristão 4omente ê correta a 
conduta inspirada pelo sentimento de servir 
com abnegação, amor, tolerância e despren-
dlmento. Para um ano novo, e vida nova, co-
mo diz a sabedoria popular, o homem tem 
qus se despojar da personalidade que marca 
sua estagnação fora do ensinamento de Je-
sus, tal qual asseverou o Apóstolo dos Gen-
tíos aos Éíêsios no capitulo 5, versículo 14. 

Voei 1 0 JORNAL 

O nosso jornal vem sofrendo alteraçBes em 
seu visual, agora com nova roupagem; e por 
liso mesmo vem solicitar sua colaboração. 

Há duas maneiras de você ajudar: ma ter i-
nte, para que ele preen-

cha sempre mais suas finalidades. 
Materialmente, seria aquela de você con-

quistar novos assinantes, promover a divul-
gãçle do jornal s até conseguir alguma pu-
blicidade institucional.., 

Moralmente, consiste am escrever artigos, 
enviar notícias de suas atividades no movi-
mento e das realizações das Casas Espiritas. 

Nesse sentido, seu apoio é fundamental e 
importantíssimo, para que o Jornal, que é de 
todos nós, seia aprimorado. 

1 3 1 - 1 2 - 1 9 9 1 | 

USUFRUINDO DAS MENSAGENS ESPÍRITAS 
ESTENDER BOATOS ff 
ENTREIECER 
CONVERSAÇÕES 
NEGATIVAS 

O Espírito André Luiz, por intermédio do 
médíum-amor Chico Xavier, ditou a mensa-
gem "Hábitos Infelizes", em 40 tópicos, rets-
nindo alguns dos vícios sócio-educacionais 
mais freqüentes e relacionado-os, para que 
sejam combatidos, pois, muitas vezes, por 
falta de alertiva, sequer nos damos conta do 
fato. 

O 4* tópico, citado por André Luiz, diz res-
peito à comunicação entre as pessoas e ao 
teor dos diálogos que travamos, diuturna-
mente. com familiares, amigos e colegas de 
trabalho. 

A comunicação verbal assinala ponto rele-
vante da civilização. Os animais podem co-
municar-se, existindo algumas espécies que 
desenvolveram, em muito, essa capacidade, 
como os elefantes, os macacos e os cáes. É de 
se ver, contudo, o esforço que empreendem 
para tanto. Os macacos, por exemplo, em 
suas conversações, narram os fatos aos guin-
chos, com muita gesticulaçâo, em verdadeira 
coreografia, em que os saltos e a agitação evi-
denciam o empenho que fazem para serem 
compreendidos. Quando se consideram as-

sim, exprimem a sua satisfação e alegria com 
numerosos pulos, expressões faciais e corpo-
rais. 

A pessoa humana, há milênios, alcançou 
este ponto em sua evolução. Hoje, a conver-
sação pode ser desenvolvida em modos: co-
loquial, respeitoso, comercial e formal; em 
tons: jocoso, sério, profundo ou superficial; 
em formas: cerimoniosa, elegante, corriquei-
ra ou banal, É possível o alongamento das 

, elegante, corriquel-
o alongamento das 

classificações, com enfoque em outra natu-
reza e aspectos da conversação, mas o que foi 
apontado já permite uma idéia da importân-
cia do entendimento verbal para a vida. 

Os espíritas compreendemos bem o alto 
significado do diálogo e de seu conteúdo, to-
mando por base os trabalhos mediünicos de 
desobsessâo pela psicofonia, onde se consti-
tui no instrumental para a consecução de me-
ta revestida de amor e caridade, qual seja a 
do esclarecimento de seres que se debatem 
em equívocos, tanto do Plano Espmtual 
quanto do Material. 

A preciosa faculdade de comunicarmo« 
nos psltf palavra fica desprovida dos seus en-
cômios preciosos para reduzir-se, apeque-
nar-se, em virtude do mau emprego dos dons 
e "talentos" que Deus nos concede. Isto 
ocorre quando passamos a nos utilizar da fa-
culdade para darmos curso a boatos e estabe-
lecermos conversas sobre assuntos riegati-
vistas. 

O boato transporta consiga toda uma carga 
energética, de variável poder destruidor. Em 
geral, baseia-se em algo constatável, factí-
vel, mas é revestido de uma parafernália ma-

lévola fantasiosa, agressiva, mordaz, que ( 
crescida de novos adereços a cada invidltí 
que se incorpora ao grupo que o incrementa 

Na dureza O impiedade para com COKH 
nheiros de ramagem terrena ou mesmo pí 
com aqueles que a tenham transposto, ti! 
semtnam-se, a cada oportunidade que se ol 
reça, as aleivosias e achaques, em convers* 
pouco consistentes, que deturpam fatos * 
buscam destruir pessoas. 

Por outro lado, acostumados com o negai 
vismo que prevalesce, no noticiário nacion-
e mundial, peios meios de comunicação, ni 
quais a ocorrência desabonadora, o escãndf " 
Io, a violência e a destruição dispõem de ve V 
dadeiro pedestal, vamos amalgamando nos; , 
intimo a tais cargas energéticas, a ponto d 
sem que nos apercebamos, transform !! 
mo-nos em receptores-emissores de temi ; 
negativistas. ' r 

Então, nossa conversação descamba para ;]! 
imitação, para o silogismo, para o iínguaj f ' 
comum, para o louva-minhas, para o d i s s ^ 
que-disse, o ouvi dizer, onde as cores já ca 
regadas de uma ocorrência pouco alvissare p 

ra são avivadas pelaswssas tintas mais gro;d. 
seiras. 

Hábito infeliz, diz-nos o admirável amio™ 
espiritual André Luiz; triste viciação. pode r e , 
acrescentar. Há que combater esse erro, qi 
existe de forma latente em nosso ser e qi b j 
se constitui, sem qualquer dúvida, em sèr je 
obstáculo evolutivo. Há que combater e s» m 
plantar. Dessa vitória seremos gaiardeado ) s 
consciencial e espiritualmente. í f 

GIL RESTANI DEANDRADEee 
tr 

flrtflt; niedciüíio 
SALVADOR (BA) 

De nosso muito estimado Divaldo P. Fran-
co recebemos a seguinte carta: 

"Com muito jdbilo desejo parabenizá-lo e 
aos nossos queridos amigos de " A Nova 
Era" pela feição feliz e atual que vêm apli-
cando ao nosso querido Órgão. Esse abençoa-
do esforço abre portas para o futuro do perio-
dismo espírita, ampliando a possibilidade de 
iluminação de consciências e orientação para 
as vidas. 

Vivemos a época da comunicação visual e 
esse trabalho valioso contribuirá para mais 
amplas realizações desse Jornal que vem ser-
vindo a humanidade há mais de 65 anos. sob 
a segura orientação de Jesus e Kardec, atra-
vés dos que por ele passaram e daqueloutros 
que permanecem segurando o leme. no mar 
encapelado da atualidade. 

Rogo-lhe o favor de apresentar aos nossos 
amigos o abraço afetuoso de parabéns, com 
os votos de progresso incessante na constru-
ção do Bem." 

Com o nosso "muito obrigado", retribui-
mos com um caloroso abraço a esse grande 
IncantivadoMie toda obra do Bem. 

POÇOS DE CALDAS (MG) 
Do sr. J. Isidoro j r , , atuante Presidente da 

ASSOCIAÇÃO SUL-MINEIRA DE IMPREN-
SA: 

"Só mesmo muita força de vontade, muita 
abnegação, a partir do amor e fidelidade à 
doutrina que esposa, pode manter acesa a 
chama desse idealismo, mormente em se tra-
tando de um jornal interiorano, cujas dificul-
dades ultrapassam, não raro, todo esforço e 
toda luta." 

RIO DE JANEIRO (RJ) 
Bastante amável a carta e o incéntivo da 

confreira sra. Jacy de Oliveira Sicchierolli, 
antiga freqüentadora dos trabalhso de José 
Marques Garcia, em nossa Fundação, que 
sempre recebera também o apoio de seus 
pais e de seu esposo. Continuemos servindo 
sob a constante vigia de nosso pioneiro íran-
cano. 

SÃO PAULO (SP) 
Do confrade Nicodemus recebemos a car-

ta endereçada a esta secção: "Tanto se fala 
em AIDS, que estamos todos em sobressalto. 
Não se pode mais tomar um café, um "pinta-
do" na lanchonete, que estamos sugeitos a 
nos contaminarmos com tal doença. Doença 
que, segundo a medicina, não tem cura. 

Então, um pensamento nos visitou! Por 
que um espirito como Bezerra ou André Luís 
não nos manda uma fórmula para a cura des-
sa epidemia? Na Itália também surgiu uma 
epidemia que dizimou para mais de cem mil 
habitantes (Pelagra), mas aí surgiu o grande 
CÉSAR LOMBROSO e descobriu que o mi-
cróbio que produzia ou transmitia a doença 
provinha do "milho podre". Será que a AIDS 
não provém da podridão da mesma ciência 
humana? Talvez!" 

FORTALEÍA (CE) 
Da União Espirita Cearense: 
"Nossas congratulações pela nova aparên-

cia do Jornal. Um tamanho novo que permiti-
rá mais espaço a todos que desejam noticiar a 
mensagem espirita". 

DUQUE DE CAXIAS (RJ) 
Queremos transmitir nosso amplexo fra-

ternal ao confrade Roberto KulI e agradecer-
lhe pelas felicitações. 

OURINHOS (SP) 
O confrade Theodomiro Rossini (Trav. Es 

ções filosóficas em torno das 
dos limites". 

di 
vi 

I 
pirito Santo, 21 - Vila Marcante - 19900 - OL*' 
rinhos -SP)" deseja trocar ou vender o livrí? 
"PRODÍGIOS DA BIOPSYCHICA", obtid £ 
com o médium Mirabelli, escrito por Euric^" 
de Goes; trocar com o livro "O SUBLIMW, 
PEREGRINO", salvo engano escrito por Per* 
rezScrich." a. 

a» 
BRASÍLIA (DF) J" 

O irmão Ronaldo Torres de Oliveira, noss \ 
colaborador, escreve-nos apoiando o aumer ^ 
to nas páginas de "A Nova Era". Um abraçg' 
e parabéns por suas criteriosas conceitusS, 

«.„*«< "definições ™ 

P* 
JUNDIAÍ (SP) m 

Grande amigo de nosso Jornal é o confradi 
e colaborador Francisco Pessolano Jr., 
quem não podemos deixar de agradecer sli„ 
ceramente pelo incentivo incondicional. 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO (SP, 
Da poetisa Lenita Brasil Borges: 
"A Nova Era", você tem sido para min* 

fonte da vida, onde em suas páginas as idéia» 
se arrumam com arte, se colorem d t tintas vi l 
vas, desfiliam magestosas e, nessa vibrantt 
mistura, se vêem transformadas em poesia; 
para nossos espíritos. " A Nova Era", voei 
nos tem dado: estudos, meditações, pensa 
mentos assimilados para uma conversaçár 
enobrecida. Durante os anos em que tenho li 
do suas páginas recebo a graça de me have 
levantado o ânimo, dando rendimento ao mei 
serviço. Parabéns, " A Nova Era"! Continue 
com você.,." 

, MAKER 
Aaaeesorla » Consultoria 

Serviço» diversos o® informática 

O 
Av, Brasil, 1411 
Fone 727-1870 - Franea-SP 

AÇOUGUE T E I X E I R A 

O íTttihQr atendimento, 
com entregas a domicilie. 

Rua Dr, Júlio Cardoao, 2321 
For» m.PiâSt - Franco 

piantao aos* domingos e lanados 
das 8:00 às 11:00 hi. 

Rua UBERO Badarè, 1801 
F v w . 722-1811 '>22-3319 
Fax: 016-72*4228 

L I V R A R I A L 
P A P E L A R I A 

RÃ o . I O S É 
• Liiífof UNMfeei 
msidfiiil Escolar«s 

Aitijoi çi Escritório e 
Engenharia 
722 7850 

Mtu t (tem IAM 

H 
lições 

. _á trinta mil anos 
o sacerdote primitivo 
- um dos druidas - dizia 
aos gauleses e bretães: 
"Para chegar aos humanos, 
a Grande Sabedoria 
mantém o Espirito vivo 
em diversas situações: 

dorme na fase mineral 
respira na vegetal 
e sonha na vida animai. 

O Espirito sai dessa penumbra 
e entre os humanos desperto, 
novos cenários vislumbra 
com maior facilidade. 
Atinge o portal aberto 
e ruma para a eternidade". 

(MIROSLAVA) 

REENCARNAÇÃO 

M 
Guterrez Casses 

/a expiação de falhas milenárias 
eis-me de nôvo na matér ia inglória! 
E, dessas migrações extraordinárias , 
nada guardei nas aras da memória. 

Não sei que culpas ou que fal tas var ias 
perpetrei nessa antiga t ra je tór ia , 
riem que lições cruéis e necessárias 
eu recebi na fase t ransi tór ia! 

Náo lembro o que m e deu essa outra vida: 
se foi br i lhante e fa r ta em seus prazeres, 
uu íui trevosa e pubre e dulorida. . . 

Mus sei que vultu as mult i íormus via, 
pelo mal que causei uus uutros seres, 
pelo bem que colhi e uue nao tu! . . . 

V 

DUBON BRINQUEDOS 

Onda você encontra os melhores do mercado, 
inclusive lançamentos. 
Onde? Uma esquina acima da Escola Pest. -
lozzl. 

Rua Afonso Pena, 1351 
Fona: <0161 723-7127 - Franca-SP 

m 

FUNERÁRIA % 
F R A N C A K À 

A MAIS MODERNA f COMPLETA 
ohqahizaçAo os l uto oe 

FAANCA e Rtr./An 

B..1 Um* a 

V Ê R Z O L A 
PROMOÇÕES 

PUBUCIDADES S / C LTDA 

* PROGRAMAS DO VERZOLA 
28 anos no ar 
' RADIO OiFUSORA DE FRANCA 
s serviço daowtwnWide 
Rua Major Ciaud lano, 1852-Fl. 

RENATA SERRANO COSTA 
Fonoaudlóloga 

Tratamento ds: 
* Fala e «scrlts * 
* Qsgueira" Voz * 
* Audição • 
Consultório: 
Rus Mj. Mendonça, n8 1787 - Fons 722-3680 
Atenríft também na casa do cllenta. 

veículos peças e serviços ttda 
QUALIDADE SUPREMA DE SERVIÇO 

Av. Dr. Ismael Alonso Y Albnso, 233 
Fones (0161 722-7349 - 722-7548 - 722-7732 ou 722-7947 

( B O T I C Á R I O H O M E O P Á T I C O 
(FARMACIA ESPECIALIZADA) 
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Embaraços para 
o Rei Salomão ... quando a Primavera vai embora e as últi-

mas aragens refrescam a natureza... 
... quando as chuvas caem mais intensas, re-
verdecendo os prados... 
... quando surge no ar um aroma diferente e 
poético e os pássaros entoam em cânticos... 
... quando as almas místicas se predispõem 
a receber os mistérios da Natividade... 
. . .éque chega o Natal! 

Tudo se prepara para a comunhão do Na-
tal. Até as crianças se mostram mais corda-
tas e comportadas para não afugentarem os 
lindos presentes pedidos ao Papai Noel. 

O Natal é, por excelência, D dia da comu-
nhão mundial. 

Os pensamentos se abrandam, o fragor da 
luta diminui, a tolerância procura também 
mostrar-se. Ao menos, no Natal, é o Cristo 
relembrado em sua doçura; mais do que nun-
ca, no Natal, são recordadas a lições grandio-
sas de humildade, de fé e, como que por uma 
espécie de magia, os ensinamentos milenares 
do Cristo parecem melhor interpretados, pela 
época do Natal. 

Ah! Se todo dia fosse Natal!... 
As crianças seriam mais felizes, haveria 

mais compreensão, a natureza e o homem vi-
veriam em mais intima comunhão. 

É pena que somente uma vez por ano as al-
mas apresentem essa extraordinária predis-
posição para a paz, para o bem e para a fra-
ternidade. 

Mas assim infelizmente não acontece. 
Tão logo o velho Cronos, de barbaças bran-
cas, branda a foice derrubando as folhinhas 
do calendário, já o homem, num crescendo ir-
ressistivel, vai retornando ao encarniçamen-
to das batalhas diuturnas, ao apego às coisas 
materiais, ao charco da incompreensão, ao 
sorvedouro da mentira e da intolerância. To-
da a mística do Natal vai-se esfumando, ine-
xoravelmente, e a própria natureza, dantes 
perfumosa e suave, parece ir-se tornando 
também agressiva, traduzindo em trovoadas 
o seu desencanto. O céu, a todo instante, se 
escurece, pejado de nuvens negras e amea-
çadoras; as flores murcham e pendem em 

Salomão, o terceiro, e último, rei da auto-
cracia da Casa de Abraão, filho do rei David, 
neto do rei Saul, bisneto de Jacó (que náo foi 
rei) era trineto de Abraão, foi autor da cons-
trução do célebre Templo de Jerusalém que 
leva seu nome, e de cujas ruínas deixadas pe-
los romanos só resta hoje o Muro das Lamen-
tações, junto ao qual choram os semitas o lei-
te derramado, mantinha setecentas esposas e 
trezentas concubinas , um estábulo com 
quatro mil cavalos, e pagou suas extrava-
gâncias nos gastos entregando vinte cidades 
suas ao rei Hirão I, de Tiro, mas apesar de tu-
do passou à História aureolado pela fama e 
pela glória. 

Vez ou outra ouve-se mencionar a Justiça 
de Salomão. 

No entanto, a maioria das pessoas, certa-
mente por não estarem afeitas à leitura dos 
escritos sobre os feitos do povo hebreu-ju-
deu-semita-israelita, desconhece o episódio 
bíblico que deu origem a essa admiração pelo 
lendário governante que, mesmo estando 
morto quase mil anos antes do Cristo, foi 
lembrado e mencionado por Jesus: "Por que 
andas ansiosos quanto ao vestuário? Olhai 
«corno crescem os lirios do campo; eles não 
trabalham nem fiam, contudo, vos afirmo que 
nem Salomão, em toda sua glória, se vestiu 
como qualquer deles "{Mateus 6.29)". 

Narram ditas Escrituras (Reis 3.16 a 27) a 
disputa de duas mulheres: eram açougueiras, 
vendiam suas próprias carnes-na pitoresca 
metáfora de Vinícius de Morais; haviam am-
bas, numa mesma casa, em delivrances pró-
ximas, dado a luz a um menino, a um bebê 
içada uma, e não as duas mães a um só filho, é 
lógico, entendam-me. Isso de uma criança 
provir de duas mães é modernismo que a eu-
genia e a genética, então desconhecidas, não 
Jiaviam ainda inventado. 
' Sucedeu morrer um dos recém-nascidos 
durante a noite, sufocado sem querer pela 
própria mãe quando, dormindo, virou-se, 
sem acordar, sobre o corpinho novo e mole. 
Ao despertar e perceber o desastre ocorrido, Erevalecendo-se das trevas noturnas, trocou 

defuntinho pelo filho vivo da outra, que ain-
s não acordara. Na aurora do dia a segunda 

fnulher, alertada pelo coração materno, e 
pelos instintos nele agasalhados, deu pela 
marotice de que era vitima. 

Não havia sido criado ainda o trombone, 
por isso ela se limitou a "botar a boca no 
mundo". Bate boca "pra" cá, bate boca 
"pra" lá, a pendenga foi ter ás mãos e à ca-
beça do rei e juiz Salomão, diante de cuja real 
presença prosseguiu o quebra pau. 

Prático, com a invejável experiência e o 
consoiador traquejo que tem quem suporta 
setecentas esposas "oficiais" e trezentas so-
bressalentes, o famoso rei manda trazer sua 
enorme espada, levanta o braço poderoso e 
ameaça ali, no ato, partir a criança em duas 
metades e entregar uma parte a cada dispu-
tante. No que é obstado por uma delas: 
-Não, Senhor, pelo amor de Deus, não ma-

te meu filho! Deixe que ele viva e seja criado 
por outra mãe-bradou ela, impelida por esse 
vozeirão que é a voz do sangue. 
-Eis a mãe verdadeira-reconheceu o sábio 

rei, entregando a ela o corpinho inocente que 
a mãe criminosa, insensível, teria deixado di-
vidir. 

Vem daí o já multi-milenar costume, disse-
minado pelo mundo, como conseqüência da 
dispersão dos judeus ocorrida há 1.930 anos 
na Diáspora, causada pelas legiões romanas 
que destruíram Jerusalém, como profetizara 
Jesus: "Quando, porém, virdes Jerusalém 
sitiada de exércitos, sabei que estará próxima 
a sua devastação... Cairão ao fio de espada e 
serão levados cativos para todas as nações... 

(Lucas 21.20:24)";quando se quer repartir 
igualmente algum objeto de controvérsias, 
apela-se para "a justiça de Salomão". 

Apesar da superexperiência desse marido 
de ferro, ou supermarido, fico a imaginar o 
embaraço que teria ele para decidir sobre 
caso semelhante agora, na nossa época, se a 
criança houvesse nascido de barriga de alu-
guel, ou tivesse sido um bebê de proveta! 

EURICO MEDEIROS 

suas hastes; paira, no ar, apenas a melancóli-
ca lembrança dos poéticos momentos nata-
linos, enquanto parecem tristonhos e desco-
loridos os cânticos entoados pela passarada. 

A natureza muda o seu cenário, preparan-
do-se para assumir outro aspecto, mais con-
dizente com a sua qualidade de palco onde 
outros atos de uma outra peça serão levados 
à cena. Passa o Natal e, com ele. tudo que é 
belo. 

Mas, quando a Primavera outra vez vol-
tar... 

Quando as primeiras chuvas reverdece-
rem outra vez os campos... 

Quando surgir de novo no ar um aroma di-
vino e poético e a passarada entoar novos hi-
nos... 
... prepare seu coração para receber, outra 
vez, a brandura, a tolerância, as lições eter-
nas do Cristo redivino, porque o Natal estará 
chegando ainda uma vez, com todo o seu en-
cantamento e suavidade... 

Ah! Se todo dia fosse Natal... 
W.L. SILVA 

Ao deparar com o sepulcro vazio, recebe tremendo 
choque. 

Então, aparece-lhe seu amado, na escuridão da noite 
triste, e pergunta-lhe o que quer por ali. NSo podendo 
supor que já se houvesse erguido do túmulo, tão ferido 
e maltratado Seu corpo, julga tratar-se do jardinsiro. 

E com a afolteza especifica dos seres que amam, 
indaga dele onde puseram o corpo de Jesus. 

Este prolere uma única palavra, o nome querido. 
Mas pela entonação amorosa a que estava tão habituada, 
ela de Imediato reconhece seu amado pela voz, e lança-
se a Seus pés, exclamando embevecida: 

— Rabbonil 
Jesus, porém, avisa-a de que náo poderá ainda 

unir-se a Ele (ápiain), pois só poderá fazé-lo depois que 
Ele tiver se apresentado a Seu Pai. 

Uma das provas do amor imenso de Jesus, é que 
foi Madalena a primeira pessoa a quem Ele apareceu 
depois de Seu sacrifício: nâo reservou essa primazia 
nem s Maria Sua Mâe, nem a Seu discípulo amado Joio. 
Antes: foi ela a escolhida para dar a Sua Mãe e a Seus 
discípulos a primeira noticia de que Jesus já se erguera 
do túmulo e dele safra ileso, apesar dos sofrimentos 
por que passara. 

Figura de irradiante simpatia, que a todos conquiata 
quando são lidos os Evangelhos, nio só por vermos o 
grande amor que nutria por Jesus, como sobretudo por 
verificar que Jesus derramava sobre ela Seu amor viril, 
Madalena destaca-se do conjunto de Seus seguidores, 
pois t tratada com excepcional consideração e amor por 
Jesus. 

Para ser aaaim amada por um Espirito de tão grande 
elevação, algo em Maria devia ser diferente, superior, 
espiritual, apesar de aos olhos das criaturas ainda Invo-
luldas, aparecer como simplesmente "a pecadora de 
Magdala". 

Mas seu "pecado" terreno fora o amor, "que cobre 
a multidão dos pecados", e portanto "muito lhe foi 
perdoado, porque muito amou". 

Como jamais poderíamos condenar umai criatura 
que ama, se o Amor 4 a maior expresaâo da Divindade? 

T.PASTORINO 
(REV.«SABEDORIA») 

AS DUAS FACES 
\ DA MOEDA | 

Wonhecldisaima a figura de Maria 
Madalena, a denominada "pecadora de 
Magdala", que seguiu Jesus até o fim, 
demonstrando-Lhe imenso amor e carinho. 

Por seu lado. podemos ver em Maria 
Madalena a mulher mais amada por Jesus, 
com extremos de ternura, durante Sua ro-
magem terrena. 

Ao pé da cruz, com Maria, a Mãe tema 
de Jesus e poucos outros flAls, mulheres 
na maioria. Madalena contemplou Seu 
martírio, com Ele condlvidindo as dores e 
suavizando-Lhe. com sua presença cons-
tante, a tristeza do martírio. 

Quando tudo terminou, regressou com 
os outros a casa, maa voltou, carregando 
perfumes preciosos, sozinha, a fim de un-
gir-Lhe o corpo ferido, sllvIando-Lhe aa 
chagas dolorosas. JM servo foi beber água num rio e ficou 

contemplar sua imagem refletida na água. 
kou muito triste vendo a magreza e fealda-
e dos seus pés, mas, em compensação, en-
heu-se de orgulho e satisfação vendo a sua 
bundante e bela galhada. 
Pouco depois, foi perseguido por caçadores. 
KB planície, a ligeireza dos seus pés impediu 
iue o alcançassem, mas, quando entrou na 
«ata, seus chifres dificultaram-lhe a marcha, 

Íredando-se entre espinheiros e arbustos, 
Io que as flechas dos caçadores o atingi-

am. 
Ao exalar o último suspiro, pensou: Enver-
(pnhava-me de meus pés, que me defende-
|m da morte, e orgulhava-me de meus chi-
tas, que causaram a minha perdição...» 

em tal sentido e falho no outro, quando as 
coisas podem bem se dar ao contrário. 

Diz-se, com propriedade, que, quando a na-
tureza é madrasta por um lado, é pródiga por 
outro. Aquele que é cego parece ter melhor 
audição e olfato. 

Aquele que não anda com os pés, parece an-
dar melhor com o pensamento , tem a mente 
mais exercitada. 

Bastas vezes o homem orgulha-se 
daquilo que possui, olhando com soberba 
os que não lhe podem rivalizar. No entanto, 
se melhor analisar, verá que é dependente 
daquilo que náo tem. Aquilo que se despreza 
é geralmente o de que mais se necessita. 

Aqueles que se julgam tão belos na aparên-
cia é porque não enxergam a beleza interior 
que se esconde em outros... 

Um pouco de auto-critica sempre vai bem. 
E assim o servo da fábula nos ensinou: 

|sa fábula do árabe Lukman quer bem res- aquilo de que nos gabamos possuir de mais 
lar o quanto falha o homem no julgar seus belo. talvez não seja o de que podemos fazer 
íprios atributos. Julga-se às vezes perfeito melhor uso. 

• M M Ciência, a Filosofia e a Religião consti-
tuem o triângulo sublime sobre o qual a Dou-
trina do Espiritismo assenta aa próprias bases, 
preparando a Humanidade do presente para a 
vitória suprema do Amor e da Sabedoria no 
grande futuro. 

Recorramos, assim, a três rigorosas sínteses 
da Codificação Kardequiana, para comentar, com 
mais segurança, o tríplice aspecto da nossos prin-
cípios redentores. 

Com a Ciência, asseverou o grande missio-
nário: 

<A fé sólida é aquela que pode encarar a 
razão face a face.» 

Com a Filosofia, afirmou, peremptório: 
«Nascer, viver, morrer e renascer de novo, 

progredindo sempre, tal é a lei.» 
Com a Religião, disse bem alto: 
«Fora da Caridade não há salvação.» 
Não será justo, assim, em nosso movimento 

libertador da vida espiritual, prescindir da Ciên-
cia que estuda, da Filosofia que esclarece • da 
Religião que sublima. 

Buscando a verdade, colheremos o conheci-
mento superior; conquistando o conhecimento 
superior, penetraremos as faixas da evolução; 
e, absorvendo-lhes a claridade divina, compreen-
deremos que somente pela caridade, que í amor 
puro, í que viveremos em harmonia com a jus-
tiça imutável, erguendo-noa, enfim, à gloriosa 
ascensão. 

Abracemos, pois, em nossa fé santiflcanU 
o trabalho paciente da pesquisa honesta e a cons-
trução do entendimento, para que a fraternidade 
cristã possa insculpir em nós mesmos a viva 
pregação do Ideai que esposamos, no serviço aos 
outros, a que significa serviço a nós mesmos. 

Em suma, instruamo-nos e amemo-nos, uns 
SM outros, desterrando o coração ao sol da boa 
vontade infatigável e incessante, e o Espirito 
da Verdade nos tomará na Terra por instru-
mentos preciosos na edifkscâo do Reino da Deus. 

Sublime, 

"Crldaguío 

Assim como o comodismo e a omissão, 
também o imediatismo e a imprevidência po-
dem ocasionar seríssimos transtornos. Acos-
tumemo-nos ã ACAO COM REFLEXÃO. 



H O S P I T A L ESPIRITA " A L L A N KARDEC' 

D sdicação máxima ao 
enfermo mental 

LUÍS I. HANOAO TÔfANO 
CrttHo - a/3114.» 

\nmm 
A COMUNICAÇÃO TÉCNICA COM O ALÉM 

Pesquisas na Europa 
E U R O P A 

Í T A L Í A L . 1 0 0 

M E T A V I S A O , TRANSCOMUNiCAÇÃO, 
GRAVAÇÃO DE VOZES DE ESPÍRITOS - es-
tes são temas bastante estudados na Itália, 
não somente em teorizações mas principal-
mente em práticas e pesquisas por todo o 
Pais. 

O periódico "L'AURORA" (setembro-91), 
de Camerino • Itália, dedica bastante espaço 
a esses temas, Muitas atividades pertinentes 
são desenvolvidas pelo assim chamado "MO-
VIMENTO DA ESPERANÇA". Por oportu-
no, transcrevemos duas matérias assinadas 
pelo articulista MÁRIO MANCIGOTTI. 

« ENCONTRO SOBRE METAVISÃO EM 
SAMPIERDARENA 

Uma elogiável iniciativa foi promovida 
pela coordenadora do "Movimento da Espe-
rança" na Ligúria, sra. Ada Cabano, que há 
tempo lidera um Grupo de Escuta Metafônica 
em Gênova ( v . Benvenuto Cellini n* 7/13). 

No dia 25 de maio foi realizado um Encon-
tro no aeolhedor teatro do Templo Salesiano 
de Sampierdarena (...), com a presença das 
renomadas pesquisadoras de metavisãõ de 
Udine, Raffaella Gremese e Renata Capria 
D'Aronzo, com o magistral apoio do Ulderico 
Pasquale Magni, de Roma. 

Sabemos que a experimentação e a pesqui-
sa no campo das imagens de presumíveis de-
sencarnados que aparecem no video têm pou-
co mais de um decênio de história. 

Klaus Schreiber, de Aquisgrana, com a co-
laboração de Martin Wenzel, iniciaram nos 
fins de1985 a obter sobre o video da televisão 
imagens de pessoas falecidas, dentre as 
quais a filha Karin, sua mulher, atriz Romy 
Schneider, etc., usando sistemas "feed-
back" eletrônicos. 

Quem quiser aprofundar o assunto poderá 
ler o livro que o jornalista de televisão Rainer 
Holbe, da Rádio Luxemburgo, escreveu em 
lingua alemi e que foi editado depois por 
Edições "MidHerranee" em 1989, em italia-
no, com o título "IMAGENS DO REINO DOS 
MORTOS" 

Resultados encorajantes obteve Gigliola 
Delia Bella, de Arezzo, em 1979, Nesse ano 
sobressaíram as primeiras tentativas de Raf-
faella Gremese, a qual levou avante neste de-
cênio fatigantes experiências com constância 
e rigor de método. Um labor televisivo em 
circuito fechado de poucos minutos requer, 
de fato, ainda horas de enervante exame óti-
co, "fotograma por fotograma", com ticniea 
fotográfica; e em tal pesquisa foi sempre pre-
ciosa a colaboração da amiga Renata Capria. 

Padre Magni introduziu o assunto da trans-
comunicação com uma oratória apaixonante e 
envolvente. 

Sucessivamente, Renata Capria desenvol-
veu uma ampla relação, seja sobre os aspec-
tos técnicos da pesquisa, seja sobre os resul-
tados e sobre as hipóteses relativas à origem 
do fenômeno paranormal. 

3 grupo n , 
miti, deS. Donato. 

A Ada Cabano foi transmitido pelo dr. Má-
rio Mancigotti um justo reconhecimento pela 
iniciativa e o sucesso das manifestações. 

U M NOVO CENTRO ESPERIMENTAL 
MILANÊS PARA O ESTUDO E A PESQUISA 

DAS VOZES 
Um alentado grupo de aderentes ao "MO-

VIMENTO DA ESPERANÇA" da Lombár-
dia, em 16 de janeiro, na nova sede para reu-
niões mensais (Pr. Duomo n* 21), encontrou-
se com o sr. Cario CorMtta, o qual por muito 
tempo colaborara estreitamente na Alema-
nha com Konstantin Raudive, até a sua mor-
te, ocorrida em 2 de setembro de 1974 (...), e 
depois ainda com a sua viúva. 

Entusiasta da pesquisa metafônica, Corbet-

Os dois livros escritos por Raudive, des-
crevendo suas experiências com a gravação 
de vozes de espíritos. 

Pela visão de todos passou uma centena de 
diapositivos de supostos mortos, com grande 
interesse do vasto público presente, o qual 
colaborou na identificação de alguns dos vul-
tos mostrados. 

Foram notadas notáveis semelhanças, por 
exemplo, com os traços dos vultos de Frie-
drich Jurgenson, Klaus Schreiber, Fausto 
Coppi, etc. 

Obviamente o reconhecimento é sempre 
problemático e subjetivo. 

Entretanto, o fenômeno I física e objetiva-
mente incontestável e nele oonfluê inclusive a 
metafonia. 

São vários os experimentadores de metavi-
sãõ na Itália, dentre os quais desejo recordar. 

ta, ao ser apresentado e entrevistado pelo dr. 
Mário Mancigotti, anunciou o surgimento de 
um centro experimental de parapsicologia 
para o estudo das vozes no interior milanês, e 
dedicado ao grande escritor e pesquisador no 
campo da metafonia, Konstantin Raudive. 

Hoje Raudive, vivente na sua nova dimen-
são e na qual tanto acreditava, vibra em unís-
sono com o povo da sua pátria, a Letônia, que 
está vivendo horas dramáticas de paixão na 
aspiração à liberdade. 

Como não recordar o seu romance "A LUZ 
INVISÍVEL", no qual ele descreve o crepús-
culo dessa terra livre? 

Mas no mundo da parapsicologia Raudive 
é sobretudo conhecido por haver aprofunda-
do as experiências de Jurgenson, colócando-

abrangente. Mas não é também a ciência 
uma amizade com a sabedoria? Na verdade. 
ambas tendem para um trabalho de compre-
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ensáo da vida para que esta possa ser melhor 
aproveitada pelo homem. Talvez o que as tor-

s. 
Definições e limites 

j empre um problema nos meios onde se 
elabora o pensamento sistematizado é a 
questão da definição. Senão vejamos. O que 
veio primeiro ã fona das especulações huma-
nas, ciência ou filosofia? Para respondermos 
tal questionamento, precisaríamos primeira-
mente estabelecer os limites para o que é ci-
entifico e para o que é filosófico. Eis ai uma 
tarefa diffcil! Tales de Mileto foi um pesqui-
sador, astrônomo e fisico ou um filósofo uti-
lizando-se dos recursos de uma observação 
embasada no ampírismo? É certo que no pe-
ríodo clássico haviam determinados pensa-
dores com lendências mais definidas, co-
mo é o caso do idealismo platônico, penden-
do para questões tipicamente metafísicas. Já 
Aristóteles, com seu realismo, pode ser con-
siderado um pensador voltado para questões 
de um caráter mais cientifico. Muito embora 
a ciência de Aristóteles ainda não possuir um 
critério como as modernas, ela já foi uma ten-
tativa de var o mundo através d» outros ôn-
gulos. Até o surgimento de Kant, essa divi-
são entre ciência e filosofia não havia sido es-
clarecida. O que havia eram determinados 
pensadores com tendências mais ou menos 
definidas oara uma ou outra área. Aoesar da 

tentativa de alguns filósofos da Idade Média, 
principalmente os da Igreja, a religião sem-
pre correu por fora, tanto desacoplada da ci-
ência como da filosofia. Os contornos da reli-
gião já sfio mais fáceis de ser identificados. A 
questão é que até o surgimento do Kant e 
suas duas criticas principais, nlo havia um 
entendimento mais claro da separação entre 
ciência e filosofia. Portanto, não havia uma 
preocupação em estabelecer-se esta divisão. 
Mesmo porque essas duas áreas trabalham 
juntas e se interagem, não permitindo a visu-
alização de seus contornos de modo mais evi-
dente. Mesmo depois de Kant, ainda não dá 
para se estabelecer limites exatos entre os 
que é cientifico e o que é filosófico. Para o 
idealista alemão, filosófico é metafísico. Para 
ele a física pode ser considerada uma ciência 
justamente em função dela não abordar 
temas metafísicos. Todavia, há tantas ques-
tões filosóficas girando em torno de temas do 
mundo físico, como há ciências às voltas com 
temas Inacessíveis á observação direta e, por-
tanto, metafísicos. 

Segundo Pitágoras, filosofia é amizade 
com a sabedoria. Esta é uma definição etimo-
lóaica oue continua sendo ainda a mais 

cosmologia, por exemplo, é uma visão filosó-
fica do mundo físico e a Astronomia é uma vi-
são fisica ou cientifica do cosmos. Se chegás-
semos a afirmar que a diferença entre as 
duas é o método, não estaríamos de todo er-
rados. Muito embora esta citação não seja su-
ficiente para defini-las com total abrangência 
de atitudes e objetivos'. Como diz Pietro Ubal-
di, definir é limitar a determinadas frontei-
ras. E como é dificil tentar encontrar os li-
mites da ciência, seja ela pura ou aplicada, ou 
mesmo da filosofia! 

Trazendo para o lado que nos toca, o Espi-
ritismo, como todos sabemos, é uma unidade 
triplice formada de bases cientificas funda-
mentadas na experimentação e uma filosofia 
extraída a um só tempo do empirismo realis-
ta e da introspecção idealista ou racionalista. 
Como conseqüência das bases cientificas e fi-
losóficas surge uma religião ou teologia, ou, 
se quisermos, uma ética comportamental. 
Portanto, decidir o que cabe a cada uma das 
áreas espiritas, a cientifica, a filosófica e a re-
ligiosa, não é tão simples como pode parecer. 
Ora, se uma só destas três áreas já é tão 
abrangente em seus objetivos e funções, ima-
ginemos a união das três, como é o caso da 
nossa doutrina! O Espiritismo é assumida-
mente uma escola com proposta de, sinteti-
zar o conhecimento humano. Sendo' assim. 
ele Drecisa oferecer uma palavra para cada 

pertença à vida. Esse é, por exem-
DIO. O ideal ubaldiano: sua obra " A Grande 
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Síntese" é uma demonstração desse idet 
Não que venhamos a apoiar o reducionisr 
mas pode-se tentar criar uma visão hoiist 
em que tudo o que interessa à vida estej; 
enquadrado. Outra não foi a atitude Kar 
quiana. Se atentarmos bem, veremos qu> 
codificação não deixou nenhum tema SE 
de fora. O que a ciência da época pesquisa 
era de conhecimento de Kardec. j 

Por outro lado, o Espiritismo não está i 
ma posição passiva de apenas aguardaria 
pesquisas para enfeixá-las em seu corpoet 
losófico. Podemos e devemos também paiD 
cinar e realizar nossas próprias buscas. 0.«s 
mites dessas especulações filosóficas e p 
quisas cientificas para o Espiritismo e x i s t i 
mas não é qualquer conclusão 'a priori' <te 
vai decidir isso. Aguardemos o 'a posterin 
dos fatos para ver o que nos cabe e o que t»' 
nos é licito. Não sejamos apresssados, m< < 
amigos, em postular que essa ou aquela 
tude não nos diz respeito. Desde que a r H 

quisa seja verdadeiramente cientifica e' 
conseqüências filosóficas vierem a evideni*4 

nossos postulados metafísicos, não há raz*> 
para condená-la. O que não cabe no EspirM» 
mo, como em nenhuma ciência séria, são 
niões sem uma base na lógica ou na experPf 

cia. Assim como também no Espiritismo 
há espaço para veicularmos teorias e sil 
mas elaborados fora de qualquer sistemi 
losófico ou cientifico. Mas estes, por sua. 
ca estrutura, são facilmente detectados ei 
tnmaticamente afastados 
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as a um nível mais metódico; famoso pe 
seus dois livros, "Vozes do Além" e "Sob. 
vivemos depois da morte?", ele, em st 
anos de pesquisa, registrou e estudo»na 
menos de 72.000 "vozes" misteriosas co 
uma dedicação e constância que consumira( 
suas energias. 

Corbetta sintetizou os cursos do caminh 
da metafonia: gravador, rádio, "psicophc 
deSeidl", radiogoniõmetro de Rudolph, ap 
relho de raios infravermelhos de Koning, a 
se chegar ao televisor de Schreiber. _ 

Corbetta citou esta frase surgida c o m i 
aparelho de infravermelho: "Até quandOj|s 
problema da morte não seja resolvido e|t< 
morte mesma não seja feita mais humana, Q 
dos os passos da humanidade não terão n* ( 
nhum valor!" - é uma mensagem de Raudt^ 
desde o Além. a | 

Nada ocorre por acaso. Corbetta referiu-,© 
ao caso de Rudolph, fisico eletrônico que ti| 
balhou na Telefunken durante quarenta an^e 
pai do sistema Pai alemão; esposara uma 
dependente, uma humilde operária que mcH 
reu de tísica aos trinta e três anos, em 197(j 
Desesperado, Rudolph mantém contato cog 
Raudive, que inicia a criar "a ponte" comríi 
companheira falecida. Esta lhe disse: "S^: 
morta por ti; escuta-me a partir deste rr#E 
mento!" E dai em diante o ilumina sobre#i 
teoria quântica de Planck e o ajuda a constrU 
ir o radiogoniõmetro, a televisão a cores, n i 

Mancigotti indagou a Corbetta sobre co« | 
se dera o seu encontro com Raudive, e d ; 
revelou que quando jovem habitava em Nd 
riano Comense como vizinho de Roberta Air 
visi, da qual era admirador; depois partisi 
para Dussendorf, onde se inteira do drans. 
tico desencarne de Roberta e, sucessivamea< 
te, das experiências metafônicas da mfle, G 
briella Alvisi, que por sua vez era grai 
amiga de Raudive. Daí nasceu o interesse 
Corbetta pelas experiências dattranscomui 
cações e o encontro em 1972 com Raudh 
ém sua casa de Krozingen, e a possibilidt 
de escutar a voz mediúnica de Karl Gusl 
Jung (logo as Edições "Mediterranee" r 
blicariam o seu livro "Os meus colóquios ct 
Konstantin Raudive"). 

Raudive - conta Corbetta - fez aparecer 
bre o vídeo o modelo de um aparelho que 
cilitará a audição e a interpretação das vozi 
em tudo semelhante àquele sonhado e desc 
to por um médium. 

A cortina entre nosso mundo e o Além . 
se tornando, à porta do ano dois mil, cada 
maisdiáfana. » 
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Indo o Universo 

METEORITOS 

NO BRASIL 
•omparando-se a outros paises, em nosso 
(s a pesquisa e o próprio numero de mete-
tos catalogados é insignificante. 
Desde os antigos tempos do famoso geólo-
Orville Derby, que escrevera a obra "Me-
iritos Brasileiros", creio que ainda náo se 
dizou muita coisa. 
b Brasil é um vasto continente; uma enor-
i quantidade de meteoritos deve aguardar 
Ou descobrimento, mas quase ninguém se 
iicaa isso. 
Hoje, os meteoritos brasileiros conhecidos 
lo em torno de apenas quarenta. O "Ben-

(constituído inteiramente de níquel e 
Jo) è ainda a grande vedete, seja pela anti-
idade de sua descoberta, seja pelo conside-
ti tamanho, ombreado entre tantos famo-
do mundo todo. 
Ima mais recente pesquisa em torno de 
achado meteorítico é aquela efetivada pe-
profs. Darcy Pedro Svisero e Sérgio Esta-
au do Amaral. Sob o auspícios do Institu-
!e Geociências da USP, eles trouxeram do 

.nicipio goiano de Itapuranga um meteori-
sidérico de quase um métro e com 648 qui-
.. Ele está exposto no Museu de Mineralo-
i da USP. 

Um encomiável trabalho de pesquisa de 
meteoritos é desenvolvido pela Universidade 
de São Paulo. Desde há alguns anos o seu 
Departamento de Mineralogia e Petrologia 
do Instituto de Geociéncias elaborou um pro-
grama de estudo de meteoritos brasileiros, 
tendo já publicado inúmeros trabalhos sobre 
o assunto. 

O labor desse Instituto (conforme decla-
ração do coordenador desses estudos, prof. 
Celso de Barros Gomes, no boletim USP IN-
FORMAÇÕES) se iniciara desperto pela 
grande quantidade de meteoritos possivel-
mente existentes no Brasil no aguardo de seu 
descobrimento; ou, se descobertos, não leva-
dos à pesquisa. 

"Dois motivos principais levaram o Insti-
tuto de Geociência a estudar os meteoritos 
nacionais: primeiro, a verificação de que a 
quase totalidade deles até então conhecidos 
não havia sido, sequer, objeto de observação 
preliminar; depois, a observação de que al-
guns exemplares, especialmente o de AnÇra 
dos Reis, por exemplo, é o único representan-
te mundial do grupo "Aagrito". 

Esse programa da USP irmanou-se a várias 
instituições de várias partes do mundo, não 
somente de museus como de entidades espe-
cificamente voltadas para a pesquisa meteo-
ritica. Dentre elas, a NASA deu um grande 
apoio. 

ITAPURANGA 

O mencionado Boletim da USP ainda eluci-
da: "Os meteoritos apresentam idades muito 
antigas, ao redor de 4,5 a 4,7 bilhões de anos. 
As rochas terrestres mais antigas datam de 
3,8 bilhões de anos, verificando-se, portanto, 
intervalo longo de tempo no qual não existe 
material correspondente na Terra - fase pri-
mitiva do desenvolvimento do sistema solar. 
Segundo o Professor, essa circunstância as-
sume importância se te considerar que, à ex-
ceção de algumas poucas determinações de 
idades, não foram obtidos para as rochas lu-
nares valores superiores a 4,2 bilhões de 
anos. Os meteoritos representam, assim, o 
material mais primitivo do sistema solar, ca-
ráter também realçado na sua composição. 
(...) Apesar de sua idade antiga, eles foram 
pouco afetados por processos geológicos, o 
que permite que seu estudo forneça informa-
ções valiosas sobre a composição e a história 
primitiva do material sólido do sistema solar. 
Os meteoritos percorrem o espaço há milhões 
de anos e, durante esse tempo, vém sendo 
submetidos a intenso bombardeamento por 
raios cósmicos e ao "vento solar", constituin-
do-se, por isso, no material mais indicado pa-
ra a investigação dos processos de interação 
dos raios cósmicos com a matéria. (...) A me-
teoritica, à exceção de trabalhos realizados 
por pesquisadores do Museu Nacional do 
Rio de Janeiro, na década de 1945-50, e do 
Instituto de Geociéncia da USP, praticamen-
te não foi estudada. Essa carência de infor-
mações e, ainda, a introdução no Pais de no-
vos instrumentos de análise (em particular a 
microssonda eletrônica) levaram à criação do 
programa ora em desenvolvimento no IG. São 
objeto de pesquisa 21 meteoritos macionais -
4 do grupo acondritos e 17 condritos". 

Em outubro de 1976 o BOLETIM do Obser-
vatório Astronômico do Col. Est. do Paraná 
divulgou matéria sobre uma provável cratera 
meteoritica no norte de Goiás, escrita pelo dr. 
Richard Williams. 

Esse cientista americano certa feita sobre-
voou a SERRA DA CANGALHA, no Norte de 
Goiás, notando que ela tem a forma de uma 
cratera, e outros indícios sugeriram a sua ori-
gem meteoritica, o que foi hipotizado tam-
bém por outros cientistas. 

A CPRM fizera sondagens até 200 metros 
no centro da cratera e não achara nenhuma 
rocha plutónica, o que poderia, até certo 
ponto, indicá-la como de origem não vulcâni-
ca. 

A craterá é formada por dois anéis concên-
tricos. O anel central é mais íngreme, com 
uma altura de cerca de 260 metros e um diâ-
metro de 2,6 km. E já o anel exterior é bem 
menos profundo e possui um diâmetro de 
12 km. 

Vé-se, pois, que toda a conformação é de 
um enorme tamanho, dando para imaginar 
o bom tamanho também do possivel meteori-
to. 

Quem, reste Imenso Brasil, está disposto a 
caçar essas pedras que trazem até nós os ba-
fejos do Cosmo? 

fi METEORITOS NA ANTÁRTIDA FOTO 
-VISÃO' 

l á muito tempo a Antártida se tornou um 
i l preferido aos cientistas para a busca de 
rteoritos. 
Dentre outros fatores, a principal razão 
iso talvez possa ser sintetizada pelo titulo 
i um livro de Érico Veriksimo: "GATO 
ÍETO EM CAMPO DE NEVE". É obvio 
è um objeto escuro - como geralmente é 
i meteorito - se sobressai numa superfície 
anca; poristo mesmo é enorme a quantida-
de meteoritos encontrada nas regiões ge-

|as. 
Há alguns anos foi manchete a descoberta 

mais de 1.000 meteoritos, numa região 
itrita de poucos quilômetros, na Antárti-
. Era um fato bastante estranho que tal 
Sntidade de meteoritos se concentrasse 
rn tão pequeno espaço. E mais estranho 
ida que eles não pertencessem a único ti-
l mas a variadissimas espécies. . . 

Essa e outras descobertas foram efetuadas 
• cientistas japoneses, que desde a sua ba-
em Showa fizeram os achados nas proximi-

dades dos montes Yamato. 
As descobertas sucessivas dos japoneses 

contribuíram para atrair à Antártida sumida-
des da pesquisa meteoritica. 

Um meteorito de 8 kg encontrado na An-
tártida em 1979 causou espécie aos cientistas 
do mundo inteiro, que durante toda a histó-
ria da Astronomia já examinaram cerca de 
10.000 meteoritos. 

Ocorre que o mencionado meteorito apre-
sentou características únicas que levaram a 
crer na sua origem desde o planeta... MAR-

Nessa análise, os cientistas foram elimi-
nando todas as hipóteses, até que Robert Pe-
pin (Universidade de Minnesota), por exem-
plo, declarasse convictamente sua origem 
marciana: "Os gases encontrados -neônio, 
argônio, criptônio e xenônio - existem em 
abundância na atmosfera de Marte, e isso é 
suficiente para acreditarmos, com base em 
nossos conhecimentos, que a pedra seja pro-
veniente desse planeta. 

Mais convincentes ficaram os cientistas ao 
constatarem que os isótoposde azoto dessa 
meteorito se concentravam 15% mais do aue 
. . . . . . . . . . . «VMV«III I a r n i l l i J /e IMOI5 UU I f V * 
na Terra, o que mais uma vez apontava para 
Marte, conhecido pela ocorrência justamente 
de isótopos pesados. E. ademais, o coteio —- f /vduwvj . u , o u o u w i a , o t -u i f ju 
com as amostras de rochas marcianas re-
colhidas pela nave Viklng acabara por fir-
mara conclusão. 

Quanto à maneira como esse meteorito 
saiu de Marte e acabou aterrisando nas gela-
das regiões nntárticas há milhões de anos 
-isso continuará sendo ainda objeto de hipó-
teses e mais hipóteses... 
, De fato, os meteoritos contam-nos a histó-
ria do Universo, mas, assim como na própria 
história do Homem, embora os fatos se mos-
trem na sua crueza, escondem muitos mis-
térios insendáveis ainda pelas limitações do 
conhecimento. 

Entretanto, chegará quiçá o dia em que a 
simples análise de um pslcómetra extrairá 
mais segredos de uma pedra do que toda a 
parafernália tecnológica da Ciência! 

Cometa reforça tese 
da vida espacial 

"A descoberta de um grande comenta, nos 
Estados Unidos da América, reforçou a teoria 
de que a vida terrestre surgiu a partir de mo-
léculas trazidas por esses astros. Segundo a 
teoria, proposta há alguns anos, grandes co-
metas teriam atravessado o Sitema Solar 
deixando um rastro de poeira carregado de 
moléculas orgânicas. Essas substâncias se-
riam atraídas para a atmosfera do nosso pla-
neta e tomado parte em reações químicas que 
propiciaram o surgimento dos primeiros se-
res vivos!*. 

É informação inicial de noticia procedente 
de Nova Iorque, publicada pelo "O Globo" 
(Rio de Janeiro- RJ), com sugestivo titulo: 
"Grande cometa reforça tese da vida espa-
cial". 

Acrescenta informações da descoberta do 
Quiron, que os cientistas julgavam, prelimi-
narmente, ser um asteróíde, e recorda que 
em 1986. quando da passagem do cometa 
Halley pela Terra, foi confirmado que os co-
metas sâo cobertos de um pó negro, rico em 
moléculas orgânicas. 

"A poeira dos cometas • acrescenta a no-
ticia - colhida na alta atmosfera, analisada Kla Agência Espacial NASA, é rica em car-

no, hidrogênio, oxigênio e nitrogênio, 
substâncias que formam as moléculas dos 
seres vivos. Os pesquisadores Kevin Zahnle 
e David Grinspoon dizem que as partículas 
do pró biológico sâo suficientemente peque-
nas para atravessar a atmosfera terrestre 
sem se aquecerem, o que explicaria a presen-
ça de aminoácidos encontrados em çamadas 
geológicas multo antigas, na Dinamarca". 

No livro "A Gênese", editado por Allan 
Kardec, em janeiro de 1868, há um capitulo, 
o 6% intitulado de "Uranografia Geral", que 
foi escrito por Galileu e psicografado por Ca-
milo Flamarion. Começa assinalando que os 
cometas serão os guias que nos ajudarão a 
transpor os limites do sistema a que pertence 
a Terra e nos levarão a regiões longínquas da 
extensão sideral. Descreve a formação dos 
cometas e acentua que eles não têm por des-
tinação - diz textualmente - servir de habita-
ção à humanidade. "Vâo sucessivamente de 
sóis em sóis, enriquecendo-se, às vezes, pelo 
caminho, de fragmentos planetários reduzi-
dos ao estado de vapor, haurir, nos focos so-
lares, os princípios vívificantes e renovadores 
que derramam sobre os mundos terrestres". 

Ainda no mesmo livro - "A Gênese" - no 
capitulo 9°, Allan Kardec já esclarecia (isto 
em 1868, há mais de 123 anos) que estava 
perfeitamente tranqüilo com relação á influir 
ência que os cometas exercem, pois são desti-
nados a reabastecer os mundos, se assim po-
demos exprimir - salientou -, trazendo-lhes 
os princípios vitais que armazenaram em sua 
corrida pelo espaço e aproximação dos sóis. 

Assegura ainda Allan Kardec que não ha-
veria qualquer perigo de choques violentos, 
o que tanto amedrontava a Humanidade. Sé 
um dos cometas encontrasse a Terra, o nosso 
mundo, ou outro, o atravessaria como se pas-
sasse através de um nevoeiro... 

(SEI) 

Este é o meteorito aue teria vindo de Martn 

COMO MÁQUINA.., 

I 
«IIIoda a criação é perfeita em seus detalhes 
e suas funções. Retrata toda ela a perfeição 
do seu Criador. 

Tudo funciona como máquina que, projeta-
da sabiamente, realiza o seu trabalho a con-
tento de seu planejador. 

A harmonia de toda a natureza demonstra-
nos o equilíbrio dos mecanismos dessa gran-
de máquina. 

E o homem? É ele também uma máquina? 
Certamente o é. Porém o mais "avançada" 
no reino terrestre. Ele consegue, por permis-
são, alterar alguns resultados previstos para 
o seu labor. 

Deus quis, com isto, certamente, que o 
homem pudesse sentir-se mais participante 
de seu reino, com certas condições de deci-
dir, até mesmo como co-criador. 

Isto o distancia da máquina e o aproxima 
da Deus. 

Se toda a humanidade pudesse sentir cla-
ramente o que Isto significa realmente, os 
rumos seriam outros, os passos mais certei-
ros, as existências mais felizes • a evolução 
mais plena... 

A M I R 



GIROFEL estava com fome. 
E a beleza daquele dia cheio de sol, 

com cantos de passarinho, mais fazia com 
que ele sentkée o estômago vasio. Apezar 
de trovador — e talvez por isso mesmo — 
não lhe interessava o trinado dos passari-
nhos; estes sim, é que lhe interessavam, 
mas torrados com uma farofinha ou en-
tão guisados com batatas, (E só em pen-
sar nos passarinhos com farofa e com ba-
tatas, ou mesmo sem uma coisa nem ou-
tra, Girofel sentiu a bõea cheia dágua e 
quasi dérmaiou de fraqueza..,} 

Já por varias vezes ele tentara atin-
gir com uma pedrada OÍ melros (melros 
'de cabidela, que delicia!) que saltitavam 
gorgeiando nos galhos das árvores à beira 
da estrada. Mas, ou ele tinha muito má 
pontaria, ou os. passarinhos sabidissimos se 
livravam das pedras, pois ele não conse-
guiu acertar nenhum. E consolou-se, res-
mungando: 

— Também, uns biohinho6 tão peque-
nos... Nem davam pra enganar o estô-
mago. 

(Muito tempo mais tarde — pois agora 
com Girofel, estamos na Idade Média — 
um tal er. La Fomtaine havia de fazer 
com que numa de suas fábulas a raposa 
se referisse assim a umas uvas que ela 
não podia alcançar; "Ora, estão verdes. 
O caso é parecido). 

E a fome de Girofel aumentava na pro-
porção que o Sol caminhava pachorrenta-
ment« no céu. 

Só fazendo um esforço de memória 
muito graavde é que o trovador poderia di-
zer qual fôra o ultimo dia em que fizera 
um almoço de verdade, feto acontecera ha 
muito tempo... E Girofel, como num so-
nho. via desfilar à sua frente o belo pato 
assado, douradinho e escorrendo molho, o 
leitão com uma b a t m na bôca, o impo-
nente pastel e o faisão magestoso que ha-
viam constituído aquele seu ultimo ban-
quete. E o vinho então? Rubro, côr de 
rubi, e com um aveludado no paladar que 
fazia cócegas tio céu da bôca,... 

Girofel quasi desmaiou de novo com t*~ 
ias recordações... 

E como ia longe aquele tempo das va-
cas gordas! Em toda a parte onde ele apa-
recia com a sua viola a tiracolo, eTa re-
cebido com festas. — "Girofel vem ai" gri-
lavam, e homens, mulheres e crianças 
saiam S rua para recebê-lo. Todos faziam 
questão de ouvi-lo; ele sábia as mais be-
las canções de amor ou de guerra, aven-
turas de cavaleiros andantes, combates 
com dragões e gigantes fabulosos de um 
olho sé no meio da testa, Com a sua bela 
voz ele -narrava cantando as proezas do 
rei que salvara a princesa das garras de 
um monstro que vomitava íôgo, ou do 
guerreiro invencível, conquistador de rei-
nos. 

Os dohoa dop grandes castelos faziam 
questão de que Girofel fosse cantar nas 
ruas festas. E o trovador, cercado de damas 
bonitas e de fidalgos elegantes, cantava as 
suas canções 

Mas era nas estalagens das vilas ou da 
beira das estradas, junto ao grande fogão 
onde assavam no espeto frangos e leitões, 
que ele gostava de se fazer ouvir. Pois 
em seguida a cada canção havia um copazio 
de vinho tinto e um naco de carne fu-
megante para saciar o seu apetite. 

Girofel, mais do que trovador, era um 
grande glutao... 

Mas iqueles tempos Üírwos já se fo-
ram . ., como diria um poeta, ou Girofel 
cantaria, si com a fome com que estava, 
éfc pensasse em fazer canções. 

Agora as coisas estavam mudadas. Os 
fidalgos tinham partido para as cruzadas, 
o povo gemia na miséria, ninguém que-
ria saber de cantorias. 

Girofel poderia ter resolvido a sua si-
tuação partindo também numa cruzada, en-
gajado na tropa de um barão qualquer 
para depois narrar as suas façanhae. Po-
rem, contavam coisas medonhas dos mou-
r o s — e Girofel, digamos a verdade, era 
um pouquinho medroso. Ele sabia muito 
bem cantar m aventuras dos cavaleiros an-
dantes e os seus combates assombrosos, 
mes isso de manejar uma eepada ou uni 

O TROVADOR — M l l esse pequenino que passa caminha o futur< 
A criança é o sorriso da vida embelezanà 

mundo. 
Amemos esse infante, oferecendo-lhe os elem 

tos para se transformar num cidadão homrado. 
Transformemos nosso lar em escola de bênç 

e nos façamos mestres em nome do amor para & sa 
tificante tarefa de edificação superior. 

Eduquemo-lo, disciplinando-lhe os impulsos, t| 
não esqueçamos de nos disciplinar, também, para I 
a nossa voz possua o calor do exemplo que lhe al 
nale a observação com a força da realização. 1 

Por isso, não nos esqueçamos de que ensina; 
igualmente sofrer. t 

0 primeiro passo de quem ensina deve ser dl 
no sentido de educar-se. 

Não se educa sendo deseducado. Não se discii 
na sem estar disciplinado. 

A criança — argila frágil, base de toda consto 
ção social — é, antes de tudo, uma copiadora. B 
nesse particular que se avulta o valor da Escola.! 

A Escola não é apenas um templo dedicadl 
instrução. É um altar para o culto da educação e | 
santuário para o amor. ^ 

Abram-se escolas e o crime fugirá da Terra. 
Favoreçam -se as Escolas primárias com as 

zes d<> amor e da bondade, e as guerras se transi! 
marão em artes macabras do passado. 1 

Em todos os tempos a Escola tem sido a fò| 
mais poderosa que o mundo conhece, fazendo a crf 
panha contra a.ignorância, o maior adversário doP 
pírito humano. 

A brutalidade de Átila se desenvolveu por f | 
do socorro de uma Escola de alfabetização. « 

A selvageria hitlerista atentou contra a Ci | 
zação porque a Escola se poluiu, transformando 
em quartel. ij 

Para domesticar bastam o relho e a corda, H 
tade firme na impiedade, dando origem ao respj 
que nasce nas furnas do medo. Para educar, no^ 
tanto, é ernprescindível amar. u 

Quem ama, gera simpatia e afinidade. B 

Na Escola, onde o amor se desdobra, a educr 
se aprimora. j 

Sócrates, na agora de Atenas, e Cristo, na > 
tanha da Galiléia, reverenciaram a Escola que et 
e salva. • 

A criança avança; a Escola aguarda; o a<i 
ajude. ' || 

Todos somos educadores. Educamos pelo qu«l 
zemos, educamos com o que dizemos. Quem não e| 
no sentido positivo, cdificando, educa, no sentidtl 
gativo, danificando o caráter. 

Educa-se, pois, bem ou mal, segundo as própi 
possibilidades. 

Quando anuímos, porém, educamos sempre ^ 
porque o amor que se eleva sabe escutar aquelaj 
diferente, da razão, que corrige e repara incess^ 
mente. j 

Respeitemos o mestre e honremos a Escola,: 
ço e berço do mundo futuro. r 

E esse pequenino que aí vai, é o homem do ú 
nhâ que espera por nós, desde agora. 

Saudemos a criança com a Escola — essa ni 
modeladora das gerações humanas. 

Amélia Rodriguei. 

vara, colocou-a bem visível em frente ao 
"buraco, e sentou-se ao lado, pronto para 
segurar o primeiro bicho que pusesse o 
focinho do lado de fora. 

Porém 00 coelhos parece que desconfia-
ram, pois passou-se uma hora, passaram-
se duas, e nem deram sinal de vida. A 
fome crescia no estômago vasio de Giro-
fel. E este, olhando a ceaioura-isca, teve 
•uma inspiração: comer a cenoura. 

Assim fez, e enquanto a comia, pensou 
•erm multa coisa, principalmente na vida 
que até entfio levara, de cantorias e co-
milanças, e resolveu sériamente mudar de 
.rumo: arranjar um pedaço de terra, lavrá-
lo, plantá-lo, e depois, no dia da colheita, 

arco não era com ele. Mesmo aquele pu-
nha lzjnho que ele trazia à cintura só lhe 
servia para depcascsar maçãs (isso nos ou-
tros tempos, pois agora, se ele pegasse uma, 
comeria com casca e tudo...) 

Assim, Girofel não partiu, e como não 
se sentia disposto a pegar nem na espada 
nem no arado, passou a sentir fome, Se ele 
aparecia numa granja ofereeendo-se para 
cantar em troca só da comida, respondiam-
lhe oferecendo um lugar na lavoura, para 
pegar no pesado. 

Ora, Girofel tivera sempre pelo traba-
lho um grande respeito, mas não sentia ne-
nhuma atração por ele. E ía bater a ou-
tra porta. 

Uma ou .outra vez^conseguia um peda-
ço de broa dura e um naco de toucinho 
rançoso, que ele saboreava devargarzinho, 
como o melhor dos pitéus. Mas isso mes-
mo era raro. 

E ele não conseguia descobrir como é 
que se conservava gordo ainda, com. aque-
le regime de dieta obrigatória * rigorosa 
em que se achava. Devia ser gordura 
acumulada. 

Naquele dia a fome de Girofel atingira 
o máximo. Ele já teria comido a sua vio-
la, si esta fosse menos dura, ou a pena da 
faieão que adornava o seu chapéu, si ti-
vesse se lembrado disto. 

Ele ía andando, sem saber como é que 
as pernas ainda agüentavam carregá-lo, 
quando de repente parou, arregalou <k 
olhos, e depois erfregou-os para se certifi-
car que não era sonho: une passas adiante 
de onde ele se encontrava, estavam dei» 
coelhos que nem pareceram lhe ligar im-
portância . Eram dois coelhos grandes « 
bonitos — a boca de Girofel encheu-se no-
vamente dágua ao pensar em coelho gui-
sado — e um deles ia calmamente começar 
a comer uma cenoura. 

Girofel foi-se aproximando devargazinho, 
com toda a cautela, passo a passo. 

Os coelhos, nem nada! Continuaram on-
de estavam, sem se impressionarem com 
o trovador, Mas quando este, já bem per-
to, saltou sobre eles para agarrá-los, de-
ram um pulo pro lado e entraram, com a 
rapidez de um relâmpago, em um buraco 
que havia perto, E Girofel só conseguiu 
mesmo foi agarrar a cenoura, que nem 
mordida tinha sido ainda. 

Mas uma cenoura para quem tinha uma 
fome atrasada de muitos dias? Era pou-
co mais do que nada . . 

Então ele teve uma idéia: com um cor-
dão pendurou a cenoura na ponta de uma 

dar uma gfande festa e, para recordar o» 
tempos antigos, cantar um poema, não nar-
rando feitos incríveis de cavaleiros de lan-
ça e escudo, rasa sim a paz e a fartura 
provenientes do trabalho. 

(Aquela cenoura teve, no espirito da Gi-
rofel, efeitos surpreendentes. Sí ele tives-

se comido o coelho, outras seriam as suas 
resoluções.. .) 

Como pensou, Girofel realizou. 
Conseguiu um pedaço de terra, e todos 

os dias os camponeses podiam vê-lo, togo 
de manhãzinha, encaminhar-se para o tra-
balho. E enquanto trabalhava, pra não 
perder o costume, cantava. 

Com o tempo as suas sementes germina-
ram, as plantas cresceram, chegou a épo-
ca da colheita. Girofel deu a festa que 
imaginara, e improvisou uma canção enal-
tecendo a terra e os benefícios que ela faz 
ao homem que trabalha. 

OCTAVIO SQJUttt 

DR. JOSÉ ALBERTO" 
CREMESP 22.534 

• PSIQUIATRIA 

FARMÁCIA SRO LOURENÇO 

Agora também com produto» neíucale e 
fitoteráplcoe 
Farm. Reep: MARCIAL BORGES OE 
FREITAS 
Av. Pr es. Vargas, 783 
Fona 722-2479-F rance -SP 

DR. Cl RO DE CASTRO BOTTO 
PNEUMOLOGIA 

Doenças Respiratórias (Asma, Bronqulte, 
Pneumonia, Enfireina) 
Alergias Respiratórias (Testes e vacinas) 
AvalTaçâtfda Função Pulmonar 

Rua Voluntários da Franca, 1990 
Fones: 723-2266 - 723-2458 
Urgências: Santa Casa 

* U N 0 CRM23 402 

• PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
• HOMEOPATÍA 
(Adultos e crianças) 
Rua Álvaro Abcancna», 111 
Fon® 723-3190 
FRANCA-SP-

TratwT»rrto de dtstúrbtoa 
emodonaise ostooeeomÉtlcr 

DROGARIA "SAO JOSÉ DR. ALBERTO FERRANTE NETO 

* Neurologia * Neurocirurgia 

Consultórios 
Rua Marrey Jr., 2 277 
Fone [016] 722-S003 
Franca - SP -

flua Maior Ctaudiano, 1290 
Fone: 73-3806 • Frsnca-âP 

LEVANDO SAÚDE X S U A MESA 
PANIFICADORA BRASILÀNDIA 
DA FRANCA LTDA. 
Plee quente» a toda hora 

Rua Fortaleza, 1180 - Fona 725-2230 
Franee-SP 

DR. CLEOMAR BORGES DE OLIVEIRA 
Ginecologia c Obstetrícia 

Rua Marechal Deodoro, 2028-Conj. 21 
Fone: 

7 2 2 - 3 2 1 5 r 

PANIFICADORA BEL-PAO 
Aceitamos encomenda» para festa», 
Fornecemos às indústrias. 
Diariamente da» 5 às 23 horas. 
Rua Francisco Marques, 463 
Fone TQ.2224 • Franca - SP 

[Rua Monsenhor Rosa, II 
(Ao lado da Telefônica) 
Fone: 722-378S - Franca 



Campanha contra 
o Aborto 

i m p o «Arte e Vida» 

Espiritismo, ainda o grande desconhecido 
Ultimamente, o Espiritismo vem receben-

do a atenção da imprensa escrita nacional. As 
maiores revistas do Pais publicaram artigos 
sobre ele. O último foi publicado na Revista 

m uma campanha por uma maior Valoriza-
lo da vida em todos os sentidos, principal-
mente a vida intra-uterina. 
Concentramo-nos mais na vida intra-uteri-

i por ser esta alvo de tantas agressões sem 
mínima condição de se defender. 
Vivemos em um pais onde pode-se dizer 

ue a temporada de caça aos fetos está aber-
i, se não na legislação, sim na prática cotidi-
na. O Brasil ostenta a vergonhosa marca de 
jf o vice campeão mundial de abortos, só 
irdendo para a China, onde o aborto è 
frmitido. O número de abortos no Brasil é 
isior que o número de nascimentos, apesar 
1 ser proibido por lei. O úteo materno, an-
is o lugar mais seguro que se pudesse ima-
|par, è hoje, uma zona de jogo livre, sendo 
Conveniente considerar a criança não-nas-
ida como um ser humano, quando esta só es-
i ali pela falta dos cuidados devidos. 
Visitamos escolas, mocidades e centros es-

Iritas e pretendemos ampliar o espectro de 
cfo o quanto possível. 

Não visamos fazer a opinião de ninguém, 
lãs apenas informar, fornecer mais subsi-
tos para uma tomada de posição consciente, 
fscutir e questionar todos os pontos de vis-

Queremos conscientizar todas as pessoas, 
listrando à elas a dura realidade do aborto, 
Ws assim como os soldados que lançam 
ombas, as mães que cometem o aborto nun-
a vêem suas vitimas. Mostramos "slides" 
xplicando como o aborto é feito, os fetos 
•espedaçados e os bastidores das clinicas. 
>ívulgamos os métodos anti-concepcionais 

s responsabilidades do sexo. 
rázemos isto por acreditar que o problema 

„,ieo è a falta de informação, que as pessoas 
em informadas e conscientes seriam mais 
uídadosas e não precisariam lançar mão des-
ss métodos tão cruéis. 

M FRANCA: 

CONSÓRCIOS 

jJs jovens KÁTIA e EMERSON consorci-
n-se no dia 11 de janeiro. Kália é 
iha de nossos confrades Maria Rosa Santos 

!'iva e José Emilio da Silva, integrados nas 
.ividades da Fundação Espirita "Judas Isca-
fOtes". Emerson, filho do casal Ana Maria 
) Freitas Pereira e Hermann Domingos Pe-
t a . 

«felicitações. 

l i o dia 23 de novembro último consorcia-
arm-se os jovens Èlvio e Paula. Ele, filho do 
Msal O restes/Ceei lia Bueno, e ela, filha do 

asai Wasth/Lourdes Prado, todos atuantes 
I movimento espiritista de nossa cidade. 
Felicitações de "A Nova Era" e dos inte-

ntes fin T F "Vicente de'Paulo" 

•Manchete" ds n' 2068, de 30 de novembro 
de 1991. 

Esses artigos demonstram a importância 
que a Doutrina Espirita tem na sociedade 
brasileira, no entanto divulgam também al-
gumas inverdades. No artigo da "Manchete" 
temos várias distorções. Na página 68, lemos 
a seguinte afirmação: "Para alguém se tor-
nar um médium completo, apto a ministrar 
palestrar e a dar passes, são necessários 
mais de dez anos. "Ora, não se pode fixar 
previamente quando um médium estará ou 
não apto ao trabalho. O desenvolvimento me-
diúnico é relativo a cada pessoa. Enquanto 
umas estarão aptas em dez anos, outras es-
tarão em um, dois ou três anos. Além do 
mais, o que è ser "médium completo"? E 
apenas "ministrar palestras a dar passes"? 
Creio que esse adjetivo ao substantivo mé-
dium é, no mínimo, discutível. 

Quando se refere ao ator Paulo Goulart, a 
reportagem diz que ele è "dedicado ao Kar-
decismo da Sociedade Brasileira de Estudos 
Espiritas^..". Nesse pequeno periodo, en-
contramos dois grandes erros. Primeiro, 
não existe Kardecismo. Esse vocábulo signi-
fica adepto de Kardec, mas nenhum espirita 
é adepto de Kardec. Somos adeptos do Espi-
ritismo que foi codificado por Kardec. Kardec 
não criou, apenas codificou a Doutrina Espiri-
ta. Segundo, a oração da reportagem dá a en-
tender que temos vários Espiritismos e o au-
tor segue aquele da Sociedade Brasileira de 
Estudos Espiritas. Só existe uma Doutrina; é 
aquela que está exposta nas obras básicas. O 
que contraria qualquer principio básico nelas 

xposto, nâo é Espiritismo. 
Também não vimos relação com o aue a 

atriz Cristiana Oliveira diz éa Doutrina Espi-
rita, e por isso não deveria ser incluido numa 
reportagem sobre o Espiritismo. Diz ela que 
foi ao Templo Universal "Jesus Cristo" e 
conversou com Pai Geraldo. Sem comentá-
rios. 

"Da mesma forma que a também atriz La-
dy Francyscus, levada pelo pai - dono de um 
centnespirita - . . . " . Dono de um Centro Espi-
rita? Isso não existe. O centro espirita ê um 
lugar de estudo e melhoramento moral e é co-
ordenado por um presidente eleito pela maio-
ria para um mandato determinado. Não pode 
ser chamado de Centro Espirita um lugar on-
de não há democracia. Liberdade, igualdade 
e fraternidade estão presentes na doutrina 
desde sua codificação. O Centro Espirita 
pertence a todos. 

"Você pode evoluir ou voltar para trás 
<sic)", Essas palavras foram ditas por uma 
pessoa adepta e estão incluídas na reporta-
gem, Nossa companheira se enganou, A Dou-
trina é muito clara a esse respeito: o espirito 
pode até estacionar, mas jamais regredir. De-
vemos tomar muito cuidado com nossas afir-
mações, principalmente quando ela será li-
da por milhares de pessoas. Devemos estu-
dar metodicamente a Doutrina. 

"Pátria do Evangelho: é assim que a dou-
trina espirita (sic) classifica o Brasil...". A 
Doutrina classifica nada. Essa classificação 
foi feita por um espirito e nem todos concor-
dam com ela, contrariamente ao que diz o re-
pórter. 

Finalizando, fica bastante claro que o ESPI-
RITISMO é um grande desconhecido dos não 
espiritas e dos espiritas (o que é pior). Se 
nós, que dizemos ser espiritas, não estudar-
mos, entendermos e praticarmos o Espiritis-
mo, ninguém o fará por nós. 

OZIRIS BORGES FILHO 

Nc 

G E F A 
ENCONTRO DE FIM DE ANO 

dias 28 e 29 último foi realizado o esperado 
GEFA - GRANDE ENCONTRO DE FINAL DE ANO, 
em Franca. 

C um Encontro que se divide em duas eta-
pas: a primeira, no sábado, a partir das 8 hs., 
na Fundação Espirita "Judas Iscariotes", 
com uma apresentação variada numa provei-
tosa noite artística, com música, teatro, poe-
sia, expressão corporal. A segunda etapa 
aconteceu no domingo, com atividades re-
creativas, além de um piquinique objetivan-
do a confraternização das quatorze Mocida-
des Espiritas de Franca, havendo inclusive 
a participação da Região e outros Estados. 

A importância do GEFA nasce da confra-
ternização, incrementando o desenvolvimen-

to da arte entre os jovens e incentivando o 
surgimento de tantos talentos artísticos. 

Com esse Encontro o OEM-UNIME encer-
rou suas atividades deste ano, sob a liderança 
do prof. Ozires Borges Filho. 

A família espirita, sempre com uma mar-
cante presença, celebrou os festejos de fim 
de ano, alimentando o advento de um plano 
de realização ainda mais absorvente para a 
união de todos em torno de um ideal comum, 
sobrelevando o prestigio para o trabalho do 
DM, para que ele se integre na coletividade 
e represente a ânsia de crescimento de toda a 
juventude francana. 

JOVEM: 
evangelize-se 
enquanto é tempo! 

L - É V A N G I L E 
KM/IN !.t smiTIrtltí 

Lm 1 (!í">4, 
Ü SxKinwlho 
Scmiudü u 
Espiritismo saiu 
com este nome, 
modifico do depois 
Dor Kardec. 

Assistimos atualmente, em todo o planeta, a um 
grande período de transição. O dinamismo das lel,« da 
vide vai-se processando e coloca o espirito humano 
diante da derradeira opção de sua existência. Novas 
oportunidades estão sendo dadas, e talvez as últimas 
a toda a humanidade terrestre. E a multidão se debate 
e luta em busca de sua afirmação no conceito das 
provas, que a levará definitivamente a um estágio supe-
rior, ou teremos o rebaixamento à morada* Inferiores. 

Renovações e reformas caracterizam o momento 
atual* Belgas, diiseações de um lado; de outra a paz 
e a harmonia vio-se instalando de vez aos corações 
humanos para constituir os verdadeiros herdeiros da 
Nova Terra de bem«aventuranças. 

fim tudo isso vemos que em grande parte doa 
movimentos renovadores de transição o jovem está pre-
sente como participante ativo e principal. Lembramos da 
juventude de todos OÍ tempos e de outras épocas. Ela 
sempre foi a impulsionado» legitima do progresso 
das grandes civilizações. 

NSo importa que alguns estejam perturbando a 
paz mundial; o jovem espirita luta pela sua implantação. 

Não importa que outros estejam vivendo no vicio; 
o jovem espírita busca o seu aperfeiçoamento intimo 
P«a o conseqüente burilamento do globo. 

Se outros atiram bombas nas embaixadas, o moço 
espirite lança-se ao estudo sério e perseverante. 

Jovem Espirita! Temos em nossas màoa o futuro 
de pôi mesmos. Canalizemos noaio eaturiasmo oara 

a implantação do amor na Terra. Unamo-nos mais do 
nunca junto às mocidades espiritaa, Doemos trabalho 
e receberemos bênçãos e liadas e autênticas recordações. 

Depois de Bltos e baixos, sentimos que hoje o 
movimento juvenil espirita toma novas forças. Recru-
desce. Prolifera. S io mocidades que surgem e novos 
encontros confraternatlvos vão sendo organizados, trans-
formando-ae num preventivo contra a delinqüência ju-
venil. A estrutura vai sendo aprimorada cada vez mais 
pata o bem da juventude espírita. 

Cabe-Ooi. sohrmmim, a mijo jove», B . M t r «-vi-
gilância interna para nio nos desviarmos do verda-
deiro caminho. E uma vigilância especial ao movi-
mento para que não sofra ai infiltrações tenebrosas 
que venham corroer mas bases. Vlgiemo-eos também 
contra o mal exteroo. Já tivemos tristes exemplo» a 
esse respeito. 

O moço eaptrita em sua mocidade deve aec o 
elemento ativo que guarde seu dinamismo para as 
boas obras; que aproveite esse piriodo para o estuda 
sério da doutrina espirita, colaborando, pata fjue seu 
núcleo aeja uma verdadeira escola de espiritismo; que 
aeja ele o lídimo condutor de seus companheiros que, 
infelizmente, nâo têm o mesmo ideal nobre da reden-
ção e edificação de um mundo melhor, mas que. to-
davia, esteja pronto a orientá-los atrevia do teu exem-
plo, recebendo »os quando por eles for procurado para 
mostrar-lhes a mensagem da Boa Nova. 

Antônio Carla* 

j 3VEM! Comece bem o no\o ano! Ingresse hoje mesmo em uma 
>ADE ESPÍRITA; ela tem a solução dos seus problemas e o caminho 

ro paia sais mais puros anseios. Se não houver em sua cidade, 
uma VOCÊ mesmo! Aoáte este desafio e cresca com ela! 

O Centro Espirita 
e seu 

Departamento 
de Mocidade 

^ J P Espiritismo 
tem o importante papel de 

resolver e reformar o mundo, Essa transfor-
mação se dará através da transformi 
ral do indivíduo interagindo em seu 
ciai. 

O centro espirita é a célula-mater da nova 
sociedade; ele cria uma mentalidade frater-
nal e espiritual, porque cuida dos estudos, da 
prática da doutrina espírita e da divulgação 
de seus princípios básicos. 

Ele atua como uma unidade doutrinária 
onde os seus diversos trabalhos se interligam 
e se dão continuidade, uns aos outros, . 
ao mesmo tempo Lar, Escola, Oficina e 
pitai. Como Lar, somos todos irmãos, uma fa-
mília fraterna; como Escola, aprendemos o 
sentido das coisas: quem somos, de onde vie-
mos e para aonde vamos; como Hospital, co-
laboramos com os espíritos enfermos encar-
nados ou desencarnados, levantando-lhes o 
ânimo e restaurando-lhes as esperanças; e 
como Oficina aprendemos a valorizar o tra-
balho e o espirito de cooperação. Aprender é 
resultado do Saber mais Praticar, 

A "Mocidade Espirita é um grupo de jo-
vens que se reúnem com o objetivo de estu-
dar a doutrina espírita, codificada por Allan 
Kardec, e temas atuais à luz do espiritismo, 
contribuindo, assim, para a informação e for-
mação moral do jovem. Este grupo denomi-
nado Mocidade ê um dos departamentos do 
Centro Espirita, no quai realiza suas reuniões 
de estudo e desenvolve tarefas. Praticando os 
preceitos de Jesus, a mocidade interage no 
meio social. Estrutura atividades que aten-
dam aos interesses e necessidades do jovem 
que dela participa. Através do movimento de 
unificação busca seu aperfeiçoamento". As-
sim como o Centro é uma instituição demo-
crática, onde o Presidente é eleito pelo voto 
direto, a Mocidade tafnbém elege o seu diri-
gente através do mesmo processo. 

AO SANTO QUE SE FEZ! 
quele que realmente deseja uma mudan-

ça em sua vida procura primeiro mudar seus 
pensamentos, direcionando-os para o objeti-
vo a ser alcançado, porém aquele que somen-
te deseja mudar sua vida, mas não move uma 
palha sequer de seu interior para realizar seu 
desejo, è um homem superficial. A árvore de-
pende de sua raiz, o homem de seu interior. 
É necessíio sabermos que a sorte ou o infor-
túnio dependem de cada um de nós. O ho-
mem não precisa se preocupar com sua apa-
rência externa se seu coração está bem enrai-
zado em seu interior, conservando sua alma 
plena de bondade, tendo sua vida guiada pe-
los ensinamentos do Cristo. A linda flor vem 
da boa semente. O homem somente é belo se 
possível um belo coração. Grande erro é en-
chermos nossos corações com pensamentos 
mesquinhos, que vão tornando-o cada vez 
mais escuro e fechado, até o ponto de não o 
vermos mais, e quem procurá-lo também náo 
conseguirá encontrar. Triste é o destino do 
homem que secou sua própria raiz. De onde 
irá tirara grande força renovadora? Como irá 
saborear o doce da vida? Jamais terá o pra-
zer de trilhar o caminho luminoso mostrado 
pt~ Jesus. O homem precisa encher seu cora-
ção de luz, abrindo suas portas e janelas pa-
ra torná-lo claro e muito bem arejado, ilumi-
nado pela luz do Senhor, tornando-se assim o 
feliz filho de Deus, aquele que abriu mo-
rada para receber seu pai e conviver 
em sincera harmonia; é o filho que recon 
ceu seu pai e foi humilde o suficiente para 
ber que sozinho, trancado dentro de si 
mo, não é nada, mas que, de coração aberto, 
vivendo com seu pai e amando verdadeira-
mente seus irmãos, tornou-se um homem fe-
liz, porque sabe de onde veio, como vive no 
presente e para onde vai. Este é o santo que 
se fez! Quando o homem è grato à vida, ela 
habita-o em abundância. 

CANAGÉ 
(Mensagem recebida naC. "Antônio Aqui-

no" - ITU-SP). 

waste it bv imkma druas 

A vida ê para ser vivida. Um curta; da 
Região da Pacifico Ocidental transmite 
claramente a mensagem de que as drogas 
aviltam a vida (FataOMÜi 
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Kstão da parabéns os esperantistas de 
Goiás. Foi íundado em 04/05/91 mais um 
clube esperântista. Trata-se do "KULTURA 
ESPERANTA CENTRO" (Centro Cultural 
Espsrantista). Seu primeiro presidente è o 
samideano João Alves de Souza Neto. Ende-
reço para correspondência: Cx. Postal 291 -
CEP 74:001 - Goiânia - GO. - FonB: (062) 
224-0164 (horário comercial). 

Caso você já saiba Esperanto e deseje um 
correspondente do Exterior, eis uma opor-
tunidade: Ljudmfla Jujkova é uma esperan-
tistã que tem este endereço: Str. Metallurgov 
23-85, u. Braisk-27, 665727 Irkuttska reg. So-
vetic ou Sovetunio (quer dizer, União Sovié-
tica) 

Vocês sabiam que funciona em Belo Horl-
* capita 

aos Grosso n° 53 - Venda Nova - CEP 31610 
zontt, a lin a capitai mineira, na Rua Domln-

a Associação Brasileira de Esperantlstas Mé-
d ia*? • 

Fundada em 1942, toma nova impulso gra-
ças ao apoio da Capemi e ao esforço do com-
panheiro (também espirita) Givaniido,ao lado 
de outros como o Aloisio Sartorato e o colom-
biano, radicado há alguns anos no Brasil, Al-
fredo Aragón, a Associação Esperantista do 
Rio de Janeiro, na Rua Senador Dantas, 177 
safa 203 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20031, 
com o telelone (DDD 021) - 240-6119. 

Uma piada para descontral-lo, caro leitor: 
Diz o médico a seu cliente: -Pare de beber al-
coólicos! De outro modo a bebida matará vo-
cê em breve tempo. Se você quiser ficar bom, 
deverá beber somente água. 

Responde o pobre doente: Água? Agua? 
Ah!, sim, agora eu me lembro. Nâo é aquele 
liquido quea gente vê debaixo das pontes?" 

O assunto do alcoolismo, meus amigos, é 
sério. Multo sério mesmo. Por isto, nestas li-
nhas quero colocar o endereço de algumas 
entidades ligadas MS Alcoólicos Anônimos. 
Façamos alguma coisa para que as criaturas 
se libertam deste vicio tão pernicioso à saúde 
e mesmo & família: Ei-los: 

1e) No Ris de Janeiro: Av, Rio Branco, 57 
saias 710 e 711 - Caixa Postal 15149 - CEP 
20090. 

2«) No Paraná; Rua Dr. Pedrosa, 334 - Cen-
tro - Caixa Postal 8430 - Curitiba - CEP 
CEP 80240. 

3o) Em São Paulo (Capital): Av. Senador 
Queiroz, 101 - sala 209 a 215 - Caixa Postal, 
9008 - CEP 01026 - São Pauio-SP. 

Oportunamente voltaremos a este tema tão 
arava em nosso mundo atuai. 

Caso voei fale e escreva em Esperanto, en-
tre em contato com a jovem de 16 anos de ida-
de, Karolina Roszak. que reside no seguinte 
endereço: Zychlin 13/4 - 63-324 Kuozkow -
WoJ, Kalisz - Podando (Polônia). 

Vários jornalistas estavam na sede da 
ABRAJEE (Associação Brasileira de Jorna-
listas e Escritores Espiritas), no Rio de Ja-
neiro. Num certo trecho da troca de idéias, 
eis como se manifestou o confrade Délio Pe-
reh-a dos Santos, da "Spirita Eldona Societo 
Loranz" (Cx. Postal 3133 - Rio de Janeiro -
RJ 20001),que mantém um curso de Esperan-
to por meio de cartas: 

"O Esperanto resistiu ao tremendo impacto 
de duas guerras mundiais. Resistiu a absur-
das perseguições de governos nazistas, fa-
clstas e comunistas, que sonhavam impor ao 
mundo as línguas de seus países. E ao com-
pletar cem anos,é uma língua falada, usada 
cada vez mais por um número incalculável 
de pessoas, em todos os setores de atividade, 
inclusive naquelas de sofisticada tecnologia, 
como, por exemplo, a medicina, a astrono-
mia. a informática," 

O Conselho Supremo Nacional Espiritís-
ta (Porvenlr 167, o/Font y Bouza, Lawton, 
Municipio 10 de Octubre, Apartado 7077 -
Hibana 7 - Cuba) deseja trocar cartas e ex-
periências com instituições de todo o mundo, 
esperando contato em Esperanto, espanhol 
e mesmo em Dortuouês. 

ASSOCIAÇÃO UNIVERSAL D E . 
ESPERANTO - UEA 

Fundada em 1908, por Hector Hodler 
(1887-1920), tem como objetivos, conforme 
estatutos de 1980, os pontos abaixo: 
A) Divulgar o uso da língua internacional -Es-
peranto. 
B) Atuar na solução do problema lingüístico 
nas relações internacionais e facilitar a comu-
nicação internacional. 
C) Facilitar todo tipo de relações materiais e 
espirituais entre os seres humanos, apesar 
das diferenças de nacionalidade, raça, sexo, 
religião, política e idioma. 
D) Incrementar entre seus membros um forte 
sentimento de solidariedade e desenvolver 
junto a eles a compreensão e estima entre os 
povos. 

No campo internacional salientam-se suas 
Relações Consultivas com a UNESCO, na 
categoria B, e ainda com o Conselho da Eu-
ropa. Desenvolve também relações com a Or-

Sanizaçâo dos Estados Americanos, Comuni-
ade Européia, Federação Mundial de Asso-

ciações das Nações Unidas e Organização 
Mundial de Turismo. 

Martha Sonnentag é uma senhora de 85 
anos de idade e deseja trocar postais com to-
dos os esperantistas do mundo. Você acei-
ta o convite? Então, seu endereço é 
Pfannenstiel 32, D-W-7980 - Ravensburg -
Alemanha. 

Nosso amigo José Saraiva Matos, de Sal-
vador (Bahia), prossegue em sua tarefa de re-
lacionar nomes de logradouros públicos 
(ruas, avenidas, praças, travessas), cujos no-
mes se relacionem com o Esperanto ou com 
seu criador Dr. Zamenhof. Já fez ele um le-
vantamento de dezenas de casos do gênero 
em diversos Estados do nosso Brasil. Igual 
pesquisa ele faz em relação a nomes ligados 
ao Espiritismo (logradouros chamados Kar-
dec, André Luiz, Leopoldo Machado e outros 
lideres ou Espíritos que dizem respeito à nos-
sa Doutrina). 

E para encerrar nossa coluna, passemos a 

nosso movimento, o suíço Edmond Prlvat, 
autor até de um delicioso romance (de poucas 
páginas; Karlò), discorria sobre a grande sa-
bedoria de Zamenhof ao criar as bases do Es-
peranto. 

Pois bem, comentando o artigo do Prlvat, 
entre outras coisas, assim se manifestou o 
nosso conterrâneo brasileiro e de Minas Ge-
rais, o Professor Gomes Braga: 

"Só um gênio como Zamenhof pôde com-
preender o que ninguém mais, antes nem de-
pois dele, soube compreender: que uma lín-
gua é um Infinito e nâo pode ser construída 
por um homem nem por uma associação num 
tempo dado, mas tem de criar-se pelo uso em 
todos os meios humanos e num tempo ilimi-
tado. Cada roda tem seus modos especiais de 
falar, seus termos técnicos, seus modismos e 
é capaz de criar seu linguajar próprio, sobre 
um alicerce que Já existia. O médico, o farma-
cêutico, o engenheiro, o advogado, o comer-
ciante, o padre, o jardlnairo, o agricultor, o 
operário de cada trabalho especial, o cozi-
nheiro, o Jornalista, o marinheiro, o soldado, 
o aviador, o filatelista, o livreiro, o tlpógrafo 
etc. etc. têm seus termos técnicos, suas ex-
pressões próprias, Incompreensíveis fora de 
sua roda. 

Zamenhof iniciou a língua comum cotidia-
na e deixou ao botânico,ao zoólogo, ao astrô-
nomo, ao químico, ao metalúrgico, etc. etc. a 
formação da linguagem de suas diversas téc-
nicas. Seguiu sabiamente o caminho das ou-
tras línguas que nasceram para as necessida-
des materiais de uma tribo e com o progresso 
do saber foram crescendo até á maravilha das 
grandes línguas de cultura moderna, É O 
mesmo caminho do Esperanto. Foi o uso que 
o construiu e terá que enriquecê-lo eterna-
mente, enquanto a Humanidade progredir e 
criar novas necessidades da expressão. 

Com o progresso váo-se criando palavras e 
expressões novas, e costumes velhos vão 
abolidos e morrendo e com ales vão morrendo 
as palavras que os exprimiam, vfto-se tornan-
fin arnalümna" 

MEDIUNIDADE E KARDEC 
"Não penseis que eu tenha vindo des-
truir a lei ou os profetas; não os vim des-
truir, mas cumpri-los." 
JESUS-Mateus, 5:17 

R, Vecebi há alguns dias o jornal "A FLA-
M A " , de Uberaba, e achei muito oportuna a 
coluna escrita por Carlos A. Baccelli. 

-O titulo é "Chico em gotas de luz". 
Diga-se, aliás, que nesta coluna o Baccelli 

sempre nos apresenta um fato relacionado 
com a pessoa e a tarefa de nosso valoroso ir-
mão Chico Xavier. 

Sempre dentro da responsabilidade e do 
amor com que Chico trata os assuntos rela-
cionados com sua missão de levar a todos os 
consolo e o esclarecimento que a Doutrina 
Espirita nos oferece e o exemplo de vida que 
ele é, temos mais um ensinamento que evi-
dencia a importância que ele, Chico, atribui 
ao que aprendeu no exercício da mediunida-
de. 

E quando digo aprendeu - refiro-me ao 
sentido amplo desta palavra: saber e fazer. 

Chico sabe o que é um mandato mediúnico. 
Chico faz, no desempenho de sua mediuni-

dade, o que é certo fazer - sob a vigilância e 
proteção de seus mentores espirituais, prin-
cipalmente de Emmanuel. 

Baccelli nos fala de uma conversa mantida 
com Chico sobre o fato de um confrade que 
compareceu ao Congresso internacional de 
Espiritismo, ocorrido em São Paulo de 18 a 
20 de outubro último, sob o patrocinio da Fe-
deração Espirita do Estado de São Paulo, com 
a participação da Federação Espirita Brasi-
leira. 

Disse o participante que achou muito es-
tranho o fato de ter havido uma solene reuni-
ão de "diplomação" de médiuns. 

E o pior da situação é que ao lado do con-
frade havia alguns colombianos que vieram 
para o citado congresso que comentaram a 
cerimônia nos seguintes termos: 

"Nós estamos vindo aqui para aprender is-
to com vocês?!... 

Em toda a obra de Allan Kardec não en-
contramos um item sequer em que ele (Allan 
Kardec) fale de diplomas conferidos a mé-
diuns..." 

E Baccelli ainda comenta que no "referido 
Congresso, estando presentes vários confra-
des respeitáveis, ninguém ao que sabemos se 
levantou para uma palavra de contestação à-
quilo que tanto feriu, frontalmente, os nossos 
princípios". 

"Nossos princípios" 
Princípios espiritas - através dos quais a 

Codificação Kardequiana - em "O Livro dos 
Médiuns" - deixa bem claros. 

Doutrina Espirita é uma doutrina que dife-
re das outras pela clareza e por não ter dog-
mas, nem cerimônias ou rituais. 

Grupos de estudiosos dedicados ao escla-
recimento dos princípios espíritas têm orga-
nizado grupos de estudos com apostilas mui-
to bem elaboradas - com o objetivo de evitar 
mesclas de ideologias que nada têm a ver 
com mediunidade em espiritismo. 

O que é mediunidade? 
Quem é médium? 
Como se deve exercer a mediunidade? 
Quais os requisitos para um bom desem; 

nho mediúnico? I 
E tudo isto sem nunca conferir diplomai 

médiuns! 
O melhor titulo é o da consciência tranquj 

no bom desempenho da mediunidade. 
Haja visto o trabalho executado p | 

C.O.E.M. (Centro de Orientação e Educaç 
Mediúnica) - trabalho organizado por t 
grupo de irmãos de Curitiba (Pr.), visar 
um embasamento doutrinário a espiritas s 
bre a responsabilidade do encargo, da tar< 
mediúnica. 

O médium nunca está "diplomado" 
Ele é sempre um tarefeiro em busca 

"transformação moral" com o ojbjetivo fi j j 
damentai de ser um bom espírita, um b a r 
cristão! ^ 1 

A seara é do PAI! L 
Todos somos "seareiros" buscando cooçljti 

rar na melhoria interior de nós mesmos e a i 
iue seguem a nosso lado, para que possarrfr 
iMAR a DEUS, ao próximo e a nôs mesmofti 2 

O médium ê sempre um aprendiz. 
nder! 

'J» 
E como se tem que aprender! ; 
Basta ver a riqueza de ensinos que ternáii 

recebido da espiritualidade e de confmdrll 
cônscios da responsabilidade mediúnica: I a 

E a REVISTA ESPIRITA - de Allan K Í < 
dec; • 

É o LIVRO DOS MÉDIUNS - de Allan K 
dec; 

É o CONSOLADOR - de Emmanuel - psjj 
deF.C. Xavier (I); • 

É "NOS DOMÍNIOS DA M E D I U N I E f ' 
D E " - d e André Luís; 

É Martins Peralva com: "Estudando a 
diunidade" s "Mediunidade e Evolução"; 

É Sueli Caldas Schubert com "Obsessãs 
Desobsessão"; 

E Herculano Pires. É Eliseu Rigonatti. 
AlénTde uma literatura valiosa através 

tempos com Gabriel Deianne, A. Aksak] 
Bozzano. Imbassahy e quantos mais... 
evidenciaram bem o preceito de Allan Kardlj 
sobre o ''Amai-vos e instrui-vos''. m 

A evolução é infinita! S 
Só a perfeição se constituiria no título a » 

mejar. j 
E... lembremo-nos de que Jesus afiri 

que "perfeito só Deus o é" . | | 

E você, caro leitor, certamente estará 
juntando: 

qual foi a opinião de Chico Xavier?' 

"Após nos ouvir, diz Baccelli, Chico, i§| 
disfarçando a tristeza na voz, apenas comt,^ 
tou: - "Meu filho, eu cheguei até aqui pg 
mão de Deus e, quando tiver que sair, s«j§ 
pela mão de Deus". X 

Entendeu, meu caro e paciente leitor?! | | 
Nosso gruia e fortaleza é o Pai. E o 

Amor. 
O resto? U 

ANTONIETA BARINI 
(I)-Questões: De 372 a 411 

pergi 

O PAPEL DOS 
ESPÍRITAS 

O , 

CARLOS ALBERTO GUT1ERREZ 

- ' t e m a básico do Congresso Internacional 
de Espiritismo que acaba de ser realizado em 
São Paulo, uma das mais lindas e progressis-
tas cidades de toda a América, é da maior re-
levância: "O Espiritismo no final do Século 
XX". Podemos afirmar que determinou o pa-
pel que cabe aos espiritas como depositários 
da Terceira Revelação. 

Outro aspecto deve ser assinalado. Reuni-
ram-se espiritas de 24 países, além de brasi-
leiros de todos os Estados deste imenso e ma-
ravilhoso Pais, num total de mais de auatro 
mil congressistas, entrelaçados por fortes la-
ços de fraternidade, empenhados em contri-
buir para que a Terra dê um passo adiante 
ainda neste final de século, com a Humanida-
de alcançando um novo e abençoado estágio 
de entendimento, de confraternização, de 
paz. Louvamos a Deus e oportunidade que ti-
vemos de participar de tão grandioso e me-
morável evento! 

A organização do Congresso foi perfeita 
Notávamos o esforço e abnegação dos seus 
responsáveis para que tudo saisse a contento. 
E lograram sucesso. Desde os mais altos di-
riaentes aos iovens, por exem-

plo, da recepção e acompanhamento dos c 
gressistas. Todos transmitiam simpatia, < 
ternidade, alegria e entendimento. 

As conferências que ali pudemos ou 
foram confortadoras e esclarecedoras men 
gens acerca da crescente importância do ' 
piritismo e do papel que nos cabe. individ' 
mente, a nós, os espiritas, na vivência do 
vangelho, como contribuição maior para d 
a Terra evolua e passe da categoria de mi| 
do de provas e expiações para a de mundo 
regeneração. 

Depois, aprofundando nossas emoçõi 
pudemos aproveitar da convivência fratl 
na, amorável, das visitas què realizamos a I 
ferentes instituições espiritas das cidades* 
São Paulo e do Rio de Janeiro. Também v 
tamos a cidade paulista de Aráras, onde 
encontramos com os confrades do Institutc 
Difusão Espirita. Em seguida, visitamos E 
silia, onde conhecemos a nova sede da 
deração Espirita Brasileira. E visitamos rr 
tos outros Centros Espiritas, convence™ 
nos de que, em verdade, os espiritas brí 
leiros dignificam aquela sublime antevisão | 
Humberto de Campos, de que o Brasil < 
Coração do Mundo e a Pátria do Evangelhc 

© 

(O Sr. Carlos Alberto Gutierrez integre 
representação da Colômbia; é PresidenH 
Centro Espirita "Misioneros dei An 
(Carrera 76 n° 55-40- Bogotá -Colômbia). 

InNSPI H n FSPlRITA tNITPRNAPIflNAI 

O l movimentos para a criaçáo de um CON-
SELHO ESPIRITA INTERNACIONAL con-
tinuam intensificados. 

Vários paises aderiram a esse movimento 
de âmbito internacional, cuia Dróxima reuni-

ão se dará em novembro de 1992, em Madí? 
na ocasião das atividades do Congresso E* 
rita Mundial. 1 

Na Espanha serão assim colocados em 
tação os Estatutos e outras providências r< 
tivas à fundação desse Conselho. 

Ravêlli 
Ã SUA MELHOR EMOCRO 

DR. WAGNER DEOCLECIANO RIBEIRO 
Clínica geral e homeopatla CRM: 57660 -

Consultório; Rua Voluntários da Franca, 1840 
Centro 14.400 Franca SP - Fone: 018 -722 
0183-Fax: 018-724-3^25 
Urgências: Hospital Sao Joaquim: Rua Abílio 
Coutlnho 331 - Bairro- Sâo Joaquim Fone: 
m g . 7?i, inni 

A TRIÂNGULO DESPACHANTE 
Transferência • licenciamento da veiculo» 

N H . multa - furtos e roubos - identidades 
Cie 

Fona 722-19» 
Rua General Carneiro, 1044 • Centre 

A Sã 400 . Ffanea_S» A 

Café nprejio coa» cb»ottly 
t caoclinh». pio de queijo 

recheado, chái. «UCOJ. 
uigadoi finca. Mndufchet 

R9hirati * I n r t i i 

Wtje' 
Rua Maior Claudlarws. 2041, - FRANCA - SP 

INGLÊS 
AUDIOVISUAL 

C.C.A.A. 
CERTEZA DE APRENDER 

INGLÊS 
Matrículas abertas 

Junte-se a nós! 
Rua do Comércio, 2201 • Pene: 722-6916 

g n n m - t e 

G R A F I C A " C R I A T I V A 

I m p r e s s o s e m geral 

Rua Gonçalves Dias, 2152 - Estação , 
tal. (106) 722-9589 - CEP 14,400 - FRANCA-S 

U N I M E D - F R A N C A 
SOCIEDADE COOPERATIVA DE 
SERVIÇOS MÉDICOS E HOSPITALARES 

Rua E.S, Telxelra.1601 -
Fona- P t i i 799.M77 

CARLOS ALBERTO GATI 
Psicólogo-CRP. 06/3321 

Psico terapia - Terapia Floral de 

Rua Marra* Júnior, 2305 - Sala ^ 
Fnna- 791, 
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PSIQUIATRIA 

ELETROCHOQUE NAS 
DOENÇAS MENTAIS 
'artigo que segue foi publicado pela Re-
a "Estudos Psíquicos", de Portugal, há 
s de quarenta anos, ou seja, em 1950. Jul-
íos, todavia, que pode ainda ter seu valor 
itivo nestes nossos dias de confusão itíeo-
ca, quando a própria Psiquiatria se deba-
as teias materialistas, relutando em acei-
a existência e o poder do Espirito. Ade-
s, trata-se da opinião de uma entidade es-
tual de grandes méritos e bastante conhe-
i dos espiritualistas de lingua inglesa, nu-
época em que o eletro-choque era um dos 
:os recursos da Psiquiatria, 

O PSYCHIC NEWS de 16 de abril do ano 
0 refere-se a um assunto de grande in-
sse público, que tem absorvido a atenção 
Iguns médicos psiquiatras. 
PHITE RAY é um elevado espirito que na-
le jornal responde a perguntas dos leito-
Pois esta entidade afirma que o uso in-

riminado de choques elétricos em doen-
nentais é um caso muito sério e que a ele-
dade é às vezes benéfica em certas obses-

mas não devia aplicar-se em todos os 
(rmos. 
m sua opinião, o eletro-choque está indi-
) quando há entidades obsessoras. Nes-
easos, pode libertar o doente, porque as 
ações elétricas conseguem penetrar na 
1 do doente e expulsar o obsessor. MAS, 

CASOS DE SIMPLES ALIENAÇÃO 
NTAL, OS CHOQUES EM QUESTÃO 
) SEMPRE DESASTROSOS, 
m dez por cento de ligeiro dessaranjo 
itai, pode-se dar um choque, que leva ao 
irpecimento durante alguns dias. Mas, e 
m 10%. Nos restantes produz efeito de-
roso e por vezes torna os doentes algo 
|ntos. 
choque pode ser útil quando haja enti-

e obsessora. Enfraquece o doente, mas 
rta a depressão mental. 

Quando o choque é demasiado longo, os 
doentes ficam apavorados. 

Nos hospícios de alienados estão a usar-se 
novos métodos. Com os choques, consegui-
ram alguma coisa só em casos de obsessão. 
Nos outros, erraram completamente. 

A perturbação mental necessita de trata-
mento médico, mas não de choques. O trata-
mento magnètico-hipinótico poderia fazer 
muito para acura. 

E WHITE RAY acrescenta: 
-"Conheço uma pessoa de debilidade ner-

vosa que tem feito tratamento de choques e 
fica insconsciente perto de 20 minutos. Será 
possível uma entidade obsessora permanecer 
ali depois disso?... Não, porque não suporta 
semelhante tratamento. E como se fosse um 
tremor de terra. Penso que a ciência tem 
usado os choques ao acaso. Os cientistas sáo 
as vezes infantis com brinquedos muito de-
senvolvidos. Os choques elétricos podem fa-
zer muito, mas não aplicados de qualquer 
maneira". 

O eletro-choque foi pela primeira vez apli-
cado pelo doutor Carl Wickland e consiste em 
submeter o doente a uma corrente elétrica, 
de modo que a possa suporta e na presença 
de um médium de incorporação. A entidade 
obsessora não suporta aquele verdadeiro su-
plicis para o seu corpo etéreo e precipita-se 
para o médium, a fim de escapar ao sofrimen-
to. Então é fácil doutriná-la, entregando-a 
aos cuidados de um guia, que se encarregará 
do restante. 

Isto, como se vê, é muito diferente do que 
faz a medicina terrena. Estamos, porém, con-
vencidos de que não virá longe o tempo em 
que novos métodos sejam empregados com 
proveito nos alienados mentais e a sociedade 
recuperará muitas unidades para o convívio 
familiar e para o trabalho comum. Os méto-
dos espiritas são racionais e têm conseguido 
equilibrar milhares desses doentes. Porque 
não tenta a medicina oficial esses métodos, 
mesmo a titulo de experiência local? Que mal 
haverá nisso? Talvez não fosse mal tentar...'' 

Provas irrefutáveis da ação dos espíritos 
À noite adentraram nosso humilde tugúrio, 

o Zé, seu pai, "seo" Biga e "Seo" Luiz, que 
os acompanhava, assim como um empresá-
rio. Assim que entrara a meu quarto, a enti-
dade de outras dimensões encorporou-se 
imediatamente no médium e, aproximando-
se de mim, cumprimentou-me e perguntou: 

- Como vai? 
- Como o sr. está vendo, doutor... 

A seguir, virou-me de bruços e foi direto 
colocar as mãos exatamente na região do rim 
esquerdo, retirando dali uma pedra renal que 
fora colocada num papel branco, nas mãos do 
dr.Fariz S. Freua, nosso médico, amigo e ir-
mão, que imediatamente levou o cálculo re-
nal para ser examinado no Laboratório de 
Análises Clinicas, e em seguida nos telefo-
nou dizendo que de fato se tratava de Urato 
de Cálcio. 

Ao terminar seu trabalho, o dr. Bezerra 
estendeu-me a mão pela segunda vez, dese-
jando-me breve restabelecimento, e em se-
guida efetuou nova cirurgia em nosso filho 
Paulo, exatamente na região do Coccix, 
infecção denominada "fistula dos motoris-
tas". 

A fim de dar uma pequena aula de espiritu-
alidade e consolo a todos os presentes, demo-
rou-se mais alguns minutos, e pela terceira 
vez estendeu-me a mão; emocionadíssimo, 
agradeci a ele, dr. Bezerra, e a Deus, por ha-
ver recebido tamanha graça. 

Meu restabelecimento de fato levou mais 
seis meses, mas, assim que me vi em condi-
ções de viajar, fomos a Presidente Prudente 
muitas vezes, a fim de cooperar com aquele 
médium extraordinário, que executava exce-
lente trabalho de assistência material e espi-
ritual a tanta gente necessitada, sem apoio de 
ninguém, e tudo feito de graça, após chegar 
de seu emprego na Sanbra Óleos.(*) 

Aquela mediunidade polimorfa só fora es-
tudada pelo dr. Pena Ribas, Diretor-Presi-
dente da SEP - Sociedade Espirita de Pesqui-
sas, de Niterói,e mais ninguém. E sempre as-
sim!... 

Consultada sobre a atual situação do nosso 
grande e bom amigo Zé Fagundes, d, Zita, 
esposa do nosso saudoso confrade e amigo 
Sérgio Lourenço, de P. Prudente, assim nos 
informou: 

" - O Zé Pretinho está ativo, como nunca, 
graças a Deus" (sic). 

Do que acima ficou dito, depreende-se 
que provas como esta são, realmente, irrefu-
táveis. 

(*) Sanbra: Sociedade Algodoeira do Nordes-
te B r a s i l e i r o 

THFONOMIRO ROKSIN! 

n setembro de 1966 fui acometido de 
violenta nefriteque me obrigou a um re-
ÍO de noventa dias na cama e mais seis 
as sem sair de casa. 
>mo a situação só piorava, não obstante à 
adosa assistência médica, certa noite, 
ebendo que a coisa não (a bem, confessei 
nha esposa que me sentia muito mal, que 
sendo homem de me acomodar no ostra-
0 inoperante, que ele, o Senhor, me ti-
B do mundo já, ou se necessitasse de mim 
a. que me permitisse que o dr. Bezerra 
lenezes viesse me visitar, mas impus 
rendição - vejam só que petulôncia! -

dr. Bezerra se identificasse como sen-
mesmo, cumprimentando-me "Três 

seguidas", isto por que eu não acredi-
Jm espirito mistificador que se fazia 
Por Bezerra de Menezes, através de 

-«médiuns, porque suas pseudas comu-
ç«s nao concordavam com tudo o que já 
a tido sobre aquele elevadíssimo espirito. 
? T ° . e u P®r,enÇ° a "ma ordem iniciática a 
ele também pertencera quando encarna-
1 que tomei a liberdade de solicitar do 
h> poderoso sua identificação como tal 
Io que aconteceu. 
>m agora a parte mais emocionante Ao 
r aquela declaração à patroa, eia se pôs a 
p r , e eu a consolei garantindo-lhe que a 
|e não existe. Concordou e em seguida 
jus que orássemos com fervor. Assim que 
jinamos nossas orações, o telefone tilln-
iminha companheira levantou-se, e, de 
pdente Prudente, nossa cunhada pergun-
se eu estava doente. A patroa respon-
he que muito mal mesmo. E a cunhada 
assim lá do outro lado da linha telefônl-

que o dr. Bezerra de Menezes tomou o 
im Zé Pretinho, do Centro onde fre-
o, e determinou que mandassem buscar 
"um no outro dia de manhã, que ele, dr. 
ra, precisava ir a Ourinhos para var o 
W '. (sic) 
dia seguinte, meu filho Paulo, hoje téc-
m Raios X, tomou um carro emprestado 
1 dos .nossos muitos confrades, e trouxe 
fium José Fagundes {Zé Pretinho), 
« a muito conhecido, mas desvinculado 

!T'So Espirita de Presidente Prudente, 
ser Kardeauista. 

"A indulgência jamais se ocupa com os 
maus atos de outrem, a menos que seja para 
prestar um serviço; mas, mesmo neste caso, 
tem o cuidado de os atenuar tanto quanto 
possível. Não faz observações chocantes, náo 
tem nos lábios censuras; apenas conselhos a, 
as mais das vezes, velados 
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QUE É A VERDADE ? 
"Todo aquele que é da verdade ouve a 

minha voz. 
Disse-lhe Pilatos: que 6 verdade? 

(João, 18:37-38) 

S m face de Jesus ter dito que veio ao mun-
do para dar testemunho da Verdade, o pro-
cônsul romano indagou: "Que é a verdade?" 

Formulando essa pergunta, Pilatos não te-
ve resposta devido ao enorme vozerio no pá-
tio do Pretório, provocado por pessoas que 
ali estavam, as quais eram insufladas por 
aqueles que tinham em suas mãos os poderes 
religiosos e que tinham o máximo interesse 
na condenação e morte de Jesus Cristo. Con-
sequentemente ficou sem réplica a indagação 
de Pilatos. 

Nessa passagem evangélica se evidencia 
como as trevas se fazem sentir, sempre que 
a luz ameaça brilhar. 

A ignorância de elementos fanatizados, na-
quele momento, impediu que o Cristo even-
tualmente dissertasse algo sobre a verdade, 
embora isso fosse muito difícil naquela épo-
ca de profundo atraso moral e espiritual, 
quando ninguém estava suficientemente pre-
parado para absorvê-la, nem mesmo os disci-
pulos mais achegados a Jesus Cristo. 

O governante romano náo tinha qualquer 
noção daquilo que os judeus apregoavam co-
mo verdade. Na qualidade de homem cullo e 
afastado do fanatismo reinante entre os he-
breus, Pôncio Pilatos não podia acreditar em 
muitos ensinos, um tanto miraculosos, que os 
israelitas juravam ser a expressão da verda-
de. 

Jamais poderia o representante de César 
crer que fossem verídicos alguns tópicos dos 
ensinamentos que os judeus reputavam como 
sendo a expressão lídima da verdade, den-
tre os quais-os seguintes: 

- Teria realmente o mundo sido criado em 
apenas seis dias? 

- Teriam Adão e Eva sido realmente os pri-
meiros habitantes da Terra? 
- Adão e Eva tiveram três filhos, todos do 

sexo masculino-Caim, Abel e Seth - Caim 
matou o seu irmão Abel e depois fugiu com 
medo de ser morto.e posteriormente se ca-
sou e formou família. Quem o poderia ame-
çar de morte e com quem ele se casou, se 
Adão e Eva eram, além dos três irmãos, os 
únicos habitantes da Terra? 
- Teria realmente Josué feito parar o sol e 

a luz no firmamento, a fim de poder termi-
nar sangrenta batalha com seus inimigos? 
Não estaria Deus infringindo o seu próprio 
mandamento: "Não matarás"? 
- Poderia Jonas viver três dias e três noites 

no ventre de um grande peixe e depois ter si-
do vomitado numa praia? 

- Poderia ter a mulher de Lot se tornado uma 
estátua de sal? 

- Como teria Noé, com a rudimentar técni-
ca da época, construído uma arca tão gigan-
tesca para acomodar um casal de cada ani-
mal vivente na Terra, alimentando-se-os du-

rante os quarenta dias e quarenta noites do 
dilúvio, e dos cento e cinqüenta dias que fo-
ram necessários para escoar toda a água acu-
mulada? Como se portariam, dentro da arca, 
animais tradicionalmente inimigos: o gato e 
o rato, a raposa e a galinha, o leão, o tigre e o 
lobo em relação ao homem e com outros ani-
mais? Aqui cumpre lembrar que a arca teria 
sido maior que o maior transatlântico cons-
truído no mundo. 

Pilatos, desconhecendo a interpretação dos 
textos bíblicos pelo bafejo do Espirito, não 
poderia atinar com o verdadeiro sentido des-
sas narrações. Da mesma maneira, era difí-
cil ao pro-cônsul entender como poderia ser 
"eleita de Deus" uma casta sacerdotal eiva-
da de sentimentos felinos e de interesses 
mundados inconfessáveis. Sendo Deus a ex-
pressão máxima da verdade, como poderia 
ter como expoentes do seu poder na Terra os 
fanáticos escribas e fariseus, os quais, em 
sua grande maioria, mereceram a mais ampla 

ão por pi 
junar com a verdade os seus atos repletos de 
condenação Darte de Jesus? Como coad-

obscurantismo, de tradições inócuas e de su-
perstições? Esses homens, no dizer do Cris-
to. eram verdadeiros túmulos caiados e visto-
sos por fora, mas que em seu interior abri-
gavam ossadas e podridões. 

O Espiritismo representa o advento do 
Consolador, prometido por Jesus há cerca de 
vinte séculos, o qual surgiria na Terra em 
época propicia, a fim de levantar uma parte 
do véu que encobria a verdade. A tarefa do 
Parácleto é, portanto, de restabelecer todos 
os ensinamentos evangélicos em seus devi-
dos lugares, causando a derrocada de tudo 
aquilo que estiver divorciado da Verdade que 
Jesus Cristo veio revelar, e que sofreu o im-
pacto das adulterações no decorrer dos sé-
culos, principalmente nos negros anos da 
Idade-Média. 

Se Jesus não deu a Pilatos qualquer expli-
cação sobre o sentido da Verdade, o Espiri-
tismo vem agora, quando os tempos são che-
gados, fazer com que alguns aspectos da Ver-
dade sejam revelados de forma progressiva e 
em doses diminutas, fazendo assim com que 
a mentira, o engodo, o fanatismo, o orgulho e 
a vaidade terrenas sejam banidos do nosso 
planeta. 

Felizmente já se eclipsou na voragem dos 
tempos a época quando as fogueiras inquisi-
toríais fizeram com que fossem afastados da 
Terra muitos missionários e inovadores, au-
tênticos arautos do Céu, os quais desceram 
ao nosso mundo com o objetivo de procurar 
revelar alguns contornos das verdades ocul-
tas aos homens da época. A ação desses en-
viados embaraçavam os propósitos daqueles 
que, manipulando os poderes políticos e reli-
giosos, persistiam e ainda persistem em sus-
tentar ensinamentos e doutrinas errôneas r 
dogmatizadas. 

PAULO ALVES GQDOY 

Hoje é bem mais fácil 

UMA AMPUTAÇÀO SEM ANESTESIA 
Gravura pm mari«ira A* KAr,V w t 

s problemas de saúde afetam a todos, 
mas jamais nos desesperemos. Olhemos para 
trás e veremos como os antigos padeciam 
muito mais fortemente. Uma amputação no 
século dezesseis era efetuada sem o alivio 
da anestesia e o pobre enfermo somente ti-
nha a consolá-lo a generosa mfto de um reli-
gioso... 

Hoje nos aturdimos por pequenos males, 
olvidando os maravilhosos recursos da técni-
ca dos homens e mais ainda a supervisão 
constante das ieis divinas, que criaram a Dor 
como alavanca á ascenção do Espirito, mas 
sabem dosá-la n« medida certa oara cada um. 

V 

Impulsos de renovação 
Contemplando o mundo aflito, 
invade-nos Intima compaixão: 
desejaríamos que o ser humano 
tivesse mais amor no coração. 

Vendo o quadro trlitonho 
de tantos irmãos infelizes, 
move-nos e suave Impulso 
Ha * m a n l » r nm u n a ri«ll*ea 

LINDOLFO 
(P t lcoara f fa da Alhor in 

Observando as lágrimas pungentes 
que náo param de correr, 
sentimos a plena necessidsds 
de algo poder fazer... 

... E usando a boa vontade, 
com a força pura do amor, 
taremos a luz da caridads 
lenlndo os paüis ds dor. 

Aos corações agullhosdos 
em suas provas s dores 

GOMES »a o mundo vos dsr espinhos 
Bih iann l J»«U» VOS dará • • f l a r M l 


